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\ EXCMO. SK. D. ENRIQUE RODRÍGUEZ MATA, 
ilustre financiero, ex Subsecre la r io  de  Hacienda y, ac tua lm en te ,  Director  de! C en t ro  Oficial 

de  Contra tac ión  de  Moneda y C onse je ro  del Banco de  España.
( F o t .  P o r t i l l o . )
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DIRECCIÓN: VICENTE BLASCO IBÁÑEZ. 1! PRIMERO 
r E L E  F O N O  4 0 . 7 2 9  

Sucursal:  Preciados, 17.
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G ra n  Vía, núm ero f. 

B I L B A O

C a p i ta l  a u to r ie a d o  . ... ... 100.000.000 d e  p e s e ta s  R e s e rv a s    SO.OOO 000 d e  D eaetas
C a p i ta l  s u s c r i ta  y d e s e m o o lsa d o  60.000.000 — B a la n c e  e n  81 d e  d ic ie m b re . 2.)?89.8S1.623«24 __

E S T E  B A N C O  R E A L IZ A  T O D A  C L A S E  D E  O P E R A C IO N E S  D E  B A N C A  Y B O L SA
S u c u r s a le s  e n :  A l c ^ á  d e  H e n a re s .  A lc íra , A lg em esí, A lg o r ta ,  A L IC A N T E  (P a s e o  d e  los M á r t i re s ,  2). A lm a n s a , A m o-
¥ e l l o n  p f  â tva C a ta lu ñ a .  21), B e rm eo , B r iv ie s c a , B u r r ia n a .  C a la h o r r a ,  C A S ­
T E L L O N  D E  L A  p l a n a  ( G o n z á l^  C h e rm a , 2), C a rc a g e n te ,  C s fs tro -U rd ia le s , C O R D O B A  (C o n cep c ió n , 32), C u lle ra ,

G u e rn ic a . H a ro , I g u a la d a ,  I r ú n ,  J á t i b a ,  L e q u e itio ,
L in a .  ^ ^ D R p  (A lc a lá . 47), M a rq u in a , M a r to re l l ,  M e d in a  d e  P o m a r , M ira n d a  d e  E b ro , O n d á r ro a ,  O n te r iie n te  P o r tu -  
g a l e te  P r a t  de L lo b re g a t .  S a g u n to . S a n  B a u d ilio  d e  L lo b re g a t .  S a n  F e l íu  d e  L lo b re g a t ,  S a n  J u l i á n  d e  M u sq ú e s , S a n  
M ig u e l d e  B a s a u r i ,  S ^  S a d u rn i  d e  N o y a , S A N  S E B A S T IA N  (A v e n id a  d e  la  L ib e r ta d ,  10), S a n to  D o m in g o  d e  l a  C a l-  
z a d ^  S e s ta o , S u e c a , T A R R A G (D N A  (M én d ez  N ú ñ e z , 12, b a jo ) ,  T o lo sa , T o r re n te ,  U tie l, V A L E N C IA  ( A v e l id a  d e  B la s ­
co  Ib á n e z ,  3). V a lm a s e d a .  V e n d re li ,  V il la n u e v a  y  G e lt rú ,  V IT Q R IA  (S a n  P ru d e n c io ) ,  Z A R A G O Z A  ( P la z a  d e  la  C o n s ­

t i tu c ió n ,  4).

A g e n c ia s  u r b a n a s  e n :  B IL B A O : S a n  F ra n c is c o ,  36; P o r ta l  d e  Z a m u d io , 4 ; G o rd ó n íz , 20 ( L a  C a s i l l a ) ;  R ib e ra ,  59 (D e u s -  
S u’k (G ra n  V ía ) :  S a n  B e rn a rd o ,  13; ( P la z a  d e l P ro g re s o )  R e la to r e s ,  26;

(G lo r ie ta  d e  F u e n c a r r a l ,  119; M a y o r, 4 ; V ic e n te  B la sc o  Ib á ñ e z ,  40. e s q u in a  a  A lb e r to  A g u i le r a  ( A r g ü e l le s ) ;
G o y ^  17, S a n ta  E n g r a c ia ,  50; T o led o , 58.—B A R C E L O N A : V ía  L a y e ta n a ,  18; R o n d a  S a n  P a b lo , 62; ,P a s e o  d e l T Y iunfo,
37 (P u e b lo  N u e y o ) ; S a n s , c a lle  d e  S a n s , 33; S a lm e ró n , 67 ( ( í r a c i a ) ; A r ib a u , 101; D ip u ta c ió n , 3 1 2 .  T A R R A G O N A -
A g e n c ia  P u e r to ,  F .  G a lá n , 6.—B A R A C A ^  P la z a  d e  la  R e p ú b l ic a .— S A N  S E B A S T IA N : M ira c ru z , 20 ( B a r r io  G ro s)!

V A L E N C IA : P i  y  M a rg a ll ,  51 ( R u z a f a ) .—130 a g e n c ia s  e n  d i f e r e n te s  p ro v in c ia s .

T ip o s  d e  in te r é s :  D e s d e  1 d e  o c tu b re  d e  1935, y  e n  v i r t u d  d e  la  n o r m a  d e l C o n se jo  S u p e r io r  B a n c a r io  d e  o b s e r v a n c ia  
g e n e r a l  y  o b l i ^ t o r i a  p a r a  to d a  l a  B a n c a  o p e r a n te  e n  E s p a ñ a ,  e s te  B a n c o  n o  p o d rá  a b o n a r  in te r e s e s  s u p e r io r e s  a  lo s  
s ig u ie n te s :  I. C u e n ta s  c o r r ie n te s :  A  la  v is ta ,  1,25 p o r  100 a n u a l .—I I .  O p e ra c io n e s  d e  A h o r ro :  A ) L i b r e ta s  o r d in a r i a s  W 
d e  A h o r ro  d e  c u a lq u ie r  c la se , t e n g a n  o  n o  c o n d ic io n e s  l im i ta t iv a s .  2,50 p o r  100 a n u a l ;  B ) Im p o s ic io n e s -  Im n o s ic io n e s  
a  p la z o  d e  t r e s  m e se s , 2.50 p o r  100 a n u a l ;  im p o s ic io n e s  a  s e is  m e se s , 3 p o r  100 a n u a l ;  im p o s ic io n e s  a  d o ce  m e s e s  o 
m á s . 3,50 p o r  100 a n u a l .—R e g i r á n  p a r a  la s  c u e n ta s  c o r r ie n te s  a  p la z o  lo s  t ip o s  m á x im o s  s e ñ a la d o s ,  e n  e s t a  t?o rm a

p a r a  Jas Im p o s ic io n e o  a  p la z o .
C A J A S  D E ,  A L Q U I L E R

"T'  T T  "ig

LA COMPAÑIA HIPOTECARIA
Ha obierlo una nueva serie do

„ . . . .  «IMPOSICIONES DE CAPITAL» al
lúd an se folletos a l dom icilio so cia l: Plaza de Santa Ana, 4 —  M A D R ID

S O C IE D A D  
D E  C R E D I T O

F U N D A D A

A y e r ventrudo,
Hoy enjuto»
Es porque uso 
La faja de •<{usto’'.

"lUSTD". fAJISÍA

M A Y O R . 4, EN TLO .

ULLOA -  O P T I C O
BAFA5 - LENTES »•« CAPM EN.IA - MADRID

H A  I N ^ r D O D U C I D O  E N  E S P A . Ñ A .

”  s :  C D  C 3  T "  C 3  I V I  E  ”
E L  M E J O R  A P A R A T O  P A R A  SORDOS

‘ ‘ E S P A Ñ A  S.  A.  C o m p a ñ í a  N a c i o n a l  d e  S e g u r o s "  * l a  r e f o r m a  SOCIAL
C ontejo  de A dm ln lttrae ldn ;

P res id en te : Bxcm o. S r. Conde de L im pias.—VI* 
cep res lden te : Sr. D. Ju lio  C ollado M artin .— 
V ocales: Sr, D. H onorio R iesgo y  G arc ía ; 
S r D. L au reano  R ublo R odríguez; S r. D . José 
C b& varrl; S r. D. J e sú s  H u e rta  Pefia, y  sefior 
D, R icardo  l 'o r re s  R eina .—D irecto r g en e ra l: 

O, Je sú s  H u e rta  Pefia.

S a n t e r o s  depositarlos y  C n en tas  co rrien tes:

B anco de Espafia. B anco  C en tra l. H ispano 
A m ericano. B anco  de Bilbao.

C ap ita l social suscrito ... 
C ap ita l desem bolsado......

P e s e t a s  4 .000.000 
— 1.000.000

V en ta ja s  qne ofrecen  sus pOUzas:

L ib e rtad  com pleta  del asegurado  respecto  a  residencia , v iajes y  ocupa­
ciones.—A bso lu ta  Ind isputab ilidad  de la póliza cum plida e l p rim er año 
do su  v igencia .—A nticipos au tom áticos p a ra  el pago de la s  p rim as y a n ­
tic ipos en efectivo  de elevado im porte.—D erecho a  la  rehab ilitac ión  de la  
póliza (s in  reconocim iento m édico d u ra n te  los seis m eses sigu ien tes a i

cub re  el riesgo  de m u e rte  de u n a  m an e ra  ab so lu ta , s in  d e ja r  de Inclu ir
los d e  g u e rra  y  suicidio.—D iferen tes  opciones p a ra  la  liquidación del 
can ita l asetrurado ,—B onos anua les de capita l adxcional de u n  v a lo r m l-

• ■........... ■- -■------arimeros del 2,50 por 100 del
O a seg u rad as .—D erecho du ­

ra n te  to d a  la  v igencia  de la  pó liza  de cam oio la  c lase  del seguro  por o tro  
de p rim a  m ás elevada.—P osib ilidad  d e  u tiliz a r los bonos p a ra  la  libera­
ción an tic ip ad a  del e e ^ r o  y  el pago del cap ita l aseg u rad o  an te s  de su

vencim iento.

O o flt íc il lo  s o c ia l :  M i l a  d o  E d u a rd o  D a to  ( t e r c e r  t r o r o  d e  ia  O ra n  U ía ) ,  6 , - M ü D R I D  de^Com erclí^índusIrla y Sefuros.

Revista mensual de  Economía  y Sociología
Órgano  de la Liga Georgista Española 

D irector: B aldom ero A rgen te  del C astillo  
Oficinas: Velázquez, 98, 2.® dra.—M a d r i d  

TE LÉ FO N O  50,060 
Suscripción: E spaña  y  países ibéricos:

6 pesetas a t año. — E xtranjero , 8  pesetas  
N úm ero suelto: 0,50 pesetas

A R T E  Y T U R IS M O A D Q U I E R A  V D .  U N  E J E M P L A R  
n - L  V O L L M E N  D E D I C A D O  A  Á V I L A

Ayuntamiento de Madrid



A V O D E R N A
I >

E C Q N O M l V Y r i N A N Z \ í
Director:  MANUEL DE AGUSTINA lOLOSA. — Oficinas: Vicente  Blasco Ibáñez, 9. —Sucursal :  P rec iados ,  17.

Teléfono 40.729. Madrid, 30 de  Junio de  1936. A ño  X. — Núm. 105.

EXCMO. SR. D. LUIS ÁLVAREZ DE ESTRADA, 
personalidad de  gran rel ieve  y competencia  en  asuntos  financieros, 

y Pres idente  del Consejo  de  Administración de  la importante  Compañía  d e  Segi
La Unión y el Fénix Español.

í F q t .  P o r t i l l o . )

uiros

Ayuntamiento de Madrid
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No hay que registrar grandes  novedades 
en los mercados bursátiles durante el mes 
de  Junio.  La nota más importante reside 
en la detención del movimiento descen­
dente iniciado a partir del 16 de Febrero y 
continuado hasta hace pocos días con es­
casas intermitencias.  El papel no afluye a 
los corros con la abundancia de otros días, 
lo cual significa que los temores exagera­
dos han desaparecido para dar paso a jor­
nadas más serenas.

Si es que tratamos de poner  de relieve 
las causas que han motivado este cambio 
de postura de la Bolsa, veremos seguida­
mente  que carecen de sólidos fundamentos. 
Si examinamos el factor político, que es 
uno de los que ejercen mayoj  influencia 
en  la trayectoria de los mercados de va­
lores, advertiremos que todo continúa en el 
mismo plano. Se sigue la política del 
Frente  popular y no se llega a vislumbrar 
un cambio de orientación.

El factor social, que es uno de los que 
en  estos momentos afecta con mayor in­
tensidad a la economía n a c io n a l , sigue 
también su ritmo creciente en las peti­
ciones de reivindicación obreras,  lo cual 
repercute en las actividadss mercantiles 
e industriales,  y, por tanto, se producen 
quebrantos que vienen a agravar la situa­
ción difícil de nuestro conjunto económico.

Es decir; los factores interiores que la 
Bolsa aquilata diariamente para medir sus 
posibilidades, continúan marcando facetas 
adversas a su tendencia,  y, sin embargo, 
los cursos de la mayoría de los valores de 
renta y dividendo se mantienen estaciona­
dos sin perder altura. ¿A qué sl- debe este 
fenómeno? La primera explicación natural 
es la que pone de manifiesto la depre­
ciación que se ha registrado en los cursos. 
Los cursos están bajos y existen muchos 
valores de primera fila que ofrecen unas 
rentas tentadoras para esas masas de dinero 
flotante que permanece inactivo.

Una vez que ha desaparecido el pánico 
motivado por el repentino cambio de la 
orientación política, los tenedores del papel 
no  se precipitan a realizar y prefieren espe­
rar a ver si termina de aclararse el horizon­
te nacional. Esta escasa afluencia de papel 
que acude a los mercados es fácilmente 
asimilable para las cortas sumas que acu­
den en demanda de títulos. Porque el caso 
es que también el dinero se muestra retraí­
do, lo cual da lugar a que el volumen de 
negocio que registra nuestra Bolsa sea uno 
de los más bajos que se ha producido en 
mucho tiempo. Esta es la característica 
más destacable del momento: la falta de 
negocio. Los diferentes corros se ven for­
mados como de costumbre; pero pronto 
se advierte que allí nadie tiene nada que 
hacer,  y se disuelven antes  del tiempo 
señalado.

Por  los datos que vamos exponiendo

verá el lector que hemos llegado a uno 
de esos compases de espera que de vez en 
cuando nos ofrecen los mercados de va­
lores, y hasta ahora no se vislumbra indi­
cio alguno que permita afirmar un próximo 
cambio de tendencia.

En el departamento de valores del Esta­
do se han registrado algunas variacioues 
contrapuesta?, aunque siempre han conse­
guido recuperar algo del terreno perdido 
en el mes anterior. E! ministro de Hacienda 
se halla preparando una nueva emisión de 
obligaciones del Tesoro, la cual se hace 
necesaria,  vista la situación de la cuenta 
del Tesoro en el Banco de España.  Se dice 
en los medios económicos que dicha emi­
sión de obligaciones seiá solamente por 
un importe de 175 millones de pesetas,  
al 4 por 100 y a cuatro años de plazo de 
vencimiento, esperándose que la suscrip­
ción se verificará el dia 7 de Julio,  en 
Madrid, Barcelona y Bilbao.

En el grupo de valores de dividendo d o ­
mina el estacionamiento de cursos. En 
los valores e léctr icos , la Hidroeléctrica 
Española consigue destacar del conjunto 
por su firmeza, al mismo tiempo que los 
restantes titulares se mantienen bien afian­
zados en sus respectivas posiciones. Tam­
bién el sector de valores de Monopolios 
presenta una posición muy firme. Tanto 
las Campsas como los Tabacos consiguen 
reponer  sus cotizaciones, y persiste la 
afluencia de numerario para dichos va­
lores. También las Telefónicas son objeto 
del favor de la demanda, y vemos que las 
preferentes y las ordinarias, además de re­
gistrar algunos avances estimables,  quedan 
bien dispuestas.

El grupo de valores de especulación ha 
presentado constantes variaciones de límite 
reducido. La especulación, por el momento, 
no ha encontrado un terreno firme donde 
apoyarse, y se ha limitado a fomentar las 
ligeras diferencias, por no existir margen 
paia más.

Los valores ferroviarios destacan del 
conjunto por su pesadez. El público no 
siente confianza alguna hacia la resolución 
del problema que afecta a los accionistas, 
y, por tanto, no presta interés alguno por 
la adquisición de las acciones del Norte 
y M. Z. A. Esta indiferencia de la clientela 
se ve reflejada en las cot izaciones , las 
cnales continJan marcando su trayectoria 
depresiva para estacionarse últimamente 
alrededor de los cambios de 56 para el 
Alicante y 68 para el N or te ,  con muy 
escaso mercado. En cambio, en e! corro de 
obligaciones ferroviarias se ha producido 
una reacción de importancia con motivo 
de haber circulado por los corrillos el ru- 
amor de que el ministro de Obras Públicas 
no dejaría desatendidos los intereses de 
los obligacionistas. Este simple rumor y 
el haber satisfecho el último cupón ven­

cido, las grandes Compañías  contribuyen 
a presentar el corro en un plano más ani­
mado, aunque también termina por quedar 
estacionado.

Desde luego se puede apreciar que los 
favoritos del corro especultativo siguen 
siendo las Rif portador y los Explosivos. 
Las primeras han cortado el cupón de nue­
ve pesetas y consiguen recuperarlo fácil­
mente por medio del alza de cursos, que­
dando muy bien dispuestas para aprove­
char las primeras oportunidades que pue­
dan surgir del panorama nacional.

Los Explosivos son objeto también de  
las prefeiencias de la demanda,  aunque 
hay que reconocer que, tanto para unos  
como para otros valores,  el negocio s igue 
siendo muy reducido. Últimamente co­
mienzan a contratarse abundantes  «op­
ciones», lo cual es un dato significativo, 
pues los elenientos especuladores sola­
mente emplean, por lo regular, ese medio 
de especular,  por considerar que, en un 
plazo inmediato, se puede producir en 
Bolsa un brusco cambio de orientación.

El cierre de los mercados de valores 
sigue siendo sostenido, y, caso de no pro­
ducirse acontecimientos adversos en la 
calle, es de presumir que mantengan ef 
nivel alcanzado.

MATl-VlLLA

PREOCUPACIÓN POR LAS 
ENTRADAS DE ORO

Las más recientes informaciones del 
mercado de cambios de Nueva York acu­
san una gran preocupación por las constan­
tes entradas de oro.

Desde el comienzo del mes las importa­
ciones pasan de 80 millones de dólares.

Para luchar contra estos excesos, todo el 
mundo financiero se ha unido a la acción 
del Tesoro por entender  que, en lo suce­
sivo la política de los fondos de estabi­
lización engendrará más bien problemas 
de superabundancia que de insuficiencia 
del melal amarillo.

D l l  M E R C A D O  U B R E  OE V A I O R E S  
D E  B A R C E I O K A

H e m o s  recibido el Anuario de la  
Aíociación del M ercado Libre de Valores 
de Barcelona, publicación de gran interés 
y en la que se refleja la importancia de 
diclio Organismo, que constituye la tradi­
ción bursátil de Barcelona. El Mercado 
libre es el que lanza y pone en circulación 
nuevas emisiones por medio de sus ban­
queros, acrecentando intensamente—como 
dijo el Sr. Rahola— la materia bursátil que 
nutre la contratación.

Agradecemos el envío de tan importante 
y útil Anuario.

PLAYA DE MADRID, S. A.
G randes  at racciones.  

Autobuses; Eduardo Dato,  22.
I

Ayuntamiento de Madrid



EL CRÉDITO SOCIAL

Una utopia que  s e  derrumba.

Hace pocos meses , el Sr. William 
Aberhardt íué elegido primer ministro del 
Estado canadiense de Alberta por un 
electorado compuesto de gentes humildes 
y  optimistas a quienes habfa prometido 
librar de la pobreza dándoles un subsidio 
oficial de 25 dólares cada uno por mes. 
Este subsidio, que, según el Sr. Aberhardt,  
pondría fin para siempre a la crisis, sería 
un dividendo que recibiría el pueblo. La 
teoría atrajo miles de votantes a las filas 
del candidato innovador. Y ahora, trans­
curridos varios meses desde la elección, los 
ingenuos habitantes de Alberta están to­
davía esperando cada vez con menos pa­
ciencia la l legada de los cheques oficiales.

El Sr. Aberhardt no da señales de poner 
en práctica su teoría, y tiene para ello ex­
celentes justificativos. Cuando su partido, 
l lamado «del crédito social», se hizo cargo 
del G obierno ,  las finanzas provinciales 
estaban en condiciones nada favorables: 
el  presupuesto acusaba en éstos un déficit 
de  9.000.000 de dólares.  Este déficit era 
s implemente un descubierto; es decir, que 
no estaba garantizado por obligaciones ni 
títulos de ninguna naturaleza.

Este problema, naturalmente, presentaba 
serias dificultades a la ejecución del pro­
yecto de «crédito social». ¿Cómo podría, 
en  efecto, dar el Gobierno 25 dólares men­
suales a cada uno de sus habitantes adultos 
si  no solamente estaba vacío el Tesoro, 
s ino  en peligro el mismo crédito de la 
provincia?

. El Sr. Aberhardt debió recurrir a las 
medidas  clásicas para estos casos: pedir 
prestado. Pidió, pues, prestado al Gobierno 
central del Dominio, y éste le facilitó una 
suma con que hacer frente a los compro­
misos inmediatos más urgentes.  Pero esto 
era solamente un paliativo, y la situación 
requería medidas más enérgicas.

Se dirigió entonces el Sr. Aberl.ardt a la 
capital Otawa y solicitó allí a los tenedores 
de títulos de la provincia de Alberta que 
aceptaran voluntariamente una reducción 
en el tipo de interés que percibían, confor­
mándose con 2 '/¡j por 100 en lugar del 5 
que estaban recibiendo. La razón que le 
asistía, dijo el primer ministro, era que 
para establecer sólidamente «el crédito 
social» se imponía ante todo consolidar el 
crédito oficial. El resultado de su petición 
no se ha hecho notar  todavía.

Entretanto, las gentes  que habían vo­
tado por «e! crédito social», es decir, por 
los 25 dólares mensuales,  comenzaban a 
impacientarse. Los cheques oficiales no 
llegaban ni daba el Gobierno señales de 
disponerse a poner en práctica sus prome­
sas electorales. Para calmar el ambiente,  el 
Sr. Aberhardt anunció que, en breve, iría 
a Alberta el autor espiritual del plan 
de  «crédito soc ia l» ,  que es el Mayor 
inglés C. H. Donglas.

Naturalmente, ni las teorías económicas

del primer ministro ni su anuncio de 
«la venida del Mesías» sirvieron para me­
jorar el estado de la hacienda provincial. 
Hubo, pues, que recurrir a medidas orto­
doxas para restaurar el orden del Tesoro 
Con este objeto se llamó a un señor Mayor, 
hombre de negocios y economista práctico 
de Montreal, que no comulga en ninguna 
forma con las teorías « avanzadas » del 
Sr. Aberhardt. Resultado: nueva tormenta 
entre los votantes,  que ven cada día más 
lejanos sus 25 dólares mensuales y perma­
nentes.

La población de Alberta parece irse dan­
do cuenta lentamente de lo impracticable 
de la teoría del «crédito social», que no es, 
al final de cuentas,  más que una segunda 
edición corregida y aumentada del famoso 
plan económico del Dr. Townsend,  de Ca- 
üíornia, que quería dar 200 dólares por 
mes a toda persona mayor de sesenta años, 
para conjurar así la crisis.

Pero es indudable al mismo tiempo 
que aunque la población comienza a aqui­
latar la situación no deja por eso de sentir­
se decepcionada ante el incumplimiento de 
las promesas electorales del Sr. Aberhardt.  
Los periódicos reciben todos los días cen­
tenares  de cartas de sus lectores protestan­
do airadamente contra el Gobierno, que, 
por su parte, no puede sacar dinero del 
aire para repartirlo entre los quejosos.

El proyecto de «crédito social» produjo 
al principio gran revuelo no solamente en 
el Canadá, sino también en los Estados 
U n i d o s , y recibió gran publicidad en 
Europa. El escaso tiempo transcurrido se 
ha encargado de probar una vez más la 
fragilidad de las teorías económicas impro- 
visadadas que no tienen que el de con­
quistar votos.

W. L  MAC. TIVISEH

A C U E R f l O  C O M E R C I A l  Y  D E  P A G O S  
E N T R E  E S P A Ñ A  Y  N O R U E G A

El Ministerio de Estado lia facilitado la 
nota siguiente:

«En el salón de Embajadores del Minis­
terio de Estado ha tenido lugar la ceremonia 
de la firma de un arreglo de pagos  y un 
nuevo acuerdo comercial entre España y 
Noruega, complementarios del Tratado en­
tre los dos países de 1922.

Como consecuencia de la firma de am­
bos textos, los pagos entre los dos países 
— incluso los procedentes  de fletes — se 
realizarán por medio de un sistema de 
clearing  por que habrán de liquidarse 
igualmente los créditos noruegos hoy pen­
dientes de autorización de transferencia. 
Organizado el clearing  de tal forma y 
aceptado por Noruega el principio de com­
pensación al cien por cien, los atrasos ac­
tuales y el déficit de la balanza en contra 
de Espafia habrán de ser enjugados me­
diante una mayor adquisición de aquellas

mercancías españolas que hasta ahora no 
llegaban sino en pequeña proporción al 
mercado noruego,  como almendras, pláta­
nos, corcho, arroz, tomates y sus p repa­
rados, etcétera, ele.

Se obtiene igualmente, por los uuevos 
acuerdos, la consolidación de los derechos 
sobre la pulpa de albaricoque, avellanas, 
zumo de naranja y zumo de limón.

En  la cuestión de los vinos se ha llegado 
a una solución de compromiso, d é l a  que 
se espera una mejora de la posición de este 
importante artículo en el mercado de refe­
rencia.

Noruega consolida sus cupos habituales 
en los contingentes españoles,  excepto el 
de la celulosa, que es l igeramente aumen­
tado, y el del bacalao, que será disminuido 
en 1936.»

E l  I M P Ü E S T O  S O B RE  I O S  C Ü P O H E S

Se ha publicado en la Gaceta  la ley mo­
dificando la tarifa segunda de utilidades, 
en virtud de la cual el primer párrafo del 
número tercero de la tarifa segunda de la 
contribución sobre utilidades de la riqueza 
mobiliaria será sustituido por los que 
s iguen:

«El 20 por 100 de los intereses de las 
Deudas públicas de los Estados extranje­
ros y de las Corporaciones administrativas,  
cualquiera que sea su nac ional idad; de 
los intereses de obligaciones o bonos de 
Compañías o de particulares y de las 
cédulas, sean o no hipotecarias; de las 
primas de amortización de las obligaciones 
con interés o sin él, y de las cédulas,  sean 
o no hipotecarias, y de las demás utilidades 
de naturaleza análoga.

No obs tante  lo prescrito en el párrafo 
anterior, tratándose de los intereses y de 
las primas de amortización de los bonos  o 
cédulas emitidos por el Banco Hipotecario 
de España y el de Crédito Local; de los 
intereses de préstamos, tengan o no ga­
rantía real, incluso los intereses de los 
intereses, y de las rentas vitalicias u otras 
temporales que tengan por causa la impo­
sición de capital, el tipo de gravamen será 
de 15 por 100.

Se declaran exentas las rentas vitalicias 
que no excedan de 1.500 pesetas anuales.»

Esto quiere decir que, a partir de. 1 de 
Julio, el impuesto sobre los cupones  .de los 
valores de renta fija será doblado del 10 
al 20 por 100.

A  los señores  suscrip tores  que  se  a u sen ­
te n  duran te  el verano ,  les enviaremos 
nues tra  revista al punto  de  su residencia  
con  salo indicarlo en  e s t a  Administracións 

Teléfono 40,729.
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POLÍTICA MONETARIA

L q s  cau sas  de  la deprec iac ión  d e  la 
moneda.  — La situación mundial. — La 
situación d e  E s p a ñ a .  — El suicidio 

económico.
Al d ía  s i g u i e n t e  de l  c a m b i o  d e  r é g i m e n ,  

el S r .  P r i e t o ,  m i n i s t r o  d e  H a c i e n d a ,  d e c l a r ó  
a un  p e r i o d i s t a :  « C r e o  q u e  la e s t a b i l i z a c i ó n  
s e r í a  r u i n o s a . »  P a s ó  a l g ú n  t i e m p o ,  y ,  p o c o s  
m e s e s  d e s p u é s ,  e l  p r o p i o  S r .  P r i e t o  d e c l a r ó  
lo  s i g u i e n t e :  « E s  p r e c i s o  e s t a b i l i z a r ;  p e r o  
el  p l a n  c o m p l e j o  q u e  la e s t a b i l i z a c i ó n  r e ­
q u i e r e  n e c e s i t a  n o  s ó lo  la  d e c i s i ó n  de l  
m i n i s t r o  d e  H a c i e n d a  y  e l  a s e n t i m i e n t o  de l  
G o b i e r n o  e n  p l e n o , s i n o  la a p r o b a c i ó n  
n a c i o n a l ,  y  é s t a  s ó l o  p u e d e  q u e d a r  p l a s ­
m a d a  e n  el v o t o  d e  las  C o r t e s .  El  G o b i e r n o ,  
e n  l a  f e c h a  m á s  i n m e d i a t a  p o s i b l e ,  h a b r á  
d e  p l a n t e a r  el p r o b l e m a  a n t e  el P a r l a ­
m e n t o . »

C l a r o  e s t á  q u e  s i  n o  f u e r a  p o r q u e  t o d a  
i n c o h e r e n c i a  r e d u n d a  e n  d a ñ o  de l  c r é d i to  
p ú b l i c o ,  p o d r í a  e l  m i n i s t r o  S r .  V e n t o s a ,  
el q u e  h a b í a  s o s t e n i d o  la po l í t i c a  d e  e s t a b i ­
l i z a c ió n ,  p o d r í a  e n v a n e c e r s e  d e  q u e ,  e n  u n  
e s p a c i o  t a n  co r to ,  v i n i e r a  e l  m i n i s t r o  d e  
H a c i e n d a  c o n  u n a  r e c t i f i c a c i ó n  p a l m a r i a  
a h a c e r  j u s t i c i a  a s u  p o l í t i ca .

L a  m o n e d a  s e  h a  d e p r e c i a d o ;  e l  m o v i ­
m i e n t o  d e  c o n t r a t a c i ó n  d e  d i v i s a s  n o  e s  
n o r m a l ,  c o m o  lo  h a b ía  s i d o  a n t e s ,  y, e n  
c o n s e c u e n c i a ,  q u e  i m p o r t a b a  s e ñ a l a r  c u á l e s  
e r a n  l a s  c a u s a s  d e  e s t e  m a l ,  p a r a  v e r  s i  s e  
p o d í a  a c u d i r  a  r e m e d i a r l o .

L a s  c a u s a s  n o  p o d í a n  b u s c a r s e ;  c ó m o d a ­
m e n t e  s e  h a  t r a t a d o  p o r  a l g u i e n  d e  b u s c a r ­
l a s  e n  la  c r i s i s  m u n d i a l ,  p o r q u e  é s t a  n o  h a  
t e n i d o  i n f l u e n c i a  d e s f a v o r a b l e  e n  la  d iv i s a ,  
s i n o  a l  c o n t r a r i o .  H a y  e n t r e  t o d o s  l o s  
f e n ó m e n o s  e c o n ó m i c o s  u n a  r e l a t i v i d a d  y 
u n a  i n t e r d e p e n d e n c i a .  Y c l a r o  e s t á  q u e  
la  c o n f i a n z a  e u  u n  p a í s  n o  p u e d e  se r  m á s  
q u e  e n  r e l a c i ó n  c o n  la c o n f i a n z a  q u e  i n s p i ­
r a n  o t r o s  p a í s e s .  E s  s i e m p r e  uu  t é r m i n o  
d e  r e l a c i ó n .

P o d r í a  o c u r r i r  q u e  si, c o i n c i d i e n d o  co n  la 
c r i s i s  po l í t i ca  d e  Espa f ia ,  f u e r a  el r e s t o  de l  
m u n d o  u n a  A r c a d ia  , e l  m o v i m i e n t o  d e  
s a l i d a  y  d e  e v a s i ó n  d e  c a p i t a l e s  se r í a  m á s  
p r o n u n c i a d o .  E n  c a m b i o ,  la  i n s e g u r i d a d  
q u e  e n  t o d a s  p a r t e s  p r o d u c e  l a  c r i s i s  m u n ­
d ia l  s in  p r e c e d e n t e  q u e  s u f r e n  h o y  t o d o s  
l o s  p a í s e s  es  un  r e m e d i o  y  u n a  b a r r e r a  
m u c h o  m á s  e f i c a z  p a ra  la e v a s i ó n  d e  c a p i ­
t a l e s  d e  E s p a ñ a  q u e  c u a l q u i e r a  m e d i d a  q u e  
p u d i e r a  a d o p t a r  el M i n i s t e r i o  d e  H a c i e n d a .  
¿ C a u s a s  a n t e r i o r e s  a l  14 d e  A b r i l ?

N i n g u n a .  E n  t i e m p o  d e  la D i c t a d u r a  
e r r o r e s  y  e q u i v o c a c i o n e s  h u b o .  P e r o ,  c u a ­
l e s q u i e r a  q u e  s e a n  lo s  e r r o r e s  y  e q u i v o c a ­
c i o n e s  d e  a n t e s ,  es  e v i d e u t e  q u e  s i e m p r e  
l o s  h o m b r e s ,  c o m o  lo s  p u e b l o s ,  c o m o  los  
G o b i e r n o s ,  h e r e d a m o s  t o d a s  las  c o n s e ­
c u e n c i a s ,  d e s a c i e r t o s  y  e r r o r e s  a n t e r io r e s ,  
y  q u e ,  c o m o  e r a  u n  B a l a n c e  c o m e r c i a l ,  h a y  
u n  A c t i v o  y  u n  P a s i v o ,  a l g o  q u e  n o s  b e n e ­
f ic ia  d e  lo q u e  h a n  h e c h o  l o s  a n t e r i o r e s  y  
a l g o  q u e  n o s  p e r j u d i c a ;  y  lo  q u e  i n t e r e s a  
n o  es  q u e  h a y a  h a b i d o  t a l e s  o  c u a le s  
e r r o r e s  o  a c ie r t o s ,  s i n o  el s a l d o  q u e  r e s u l t e

d e  la  c o m p a r a c i ó n  de l  A c t i v o  y  el P a s i v o .
E n  el  m u n d o  s e  s u f r e  h o y  u n a  c r i s i s  s in  

p r e c e d e n t e s  e n  la H i s to r i a ;  c r i s i s  q u e ,  p o r  
u n a  p a r t e ,  es  u n a  m a n i f e s t a c i ó n  d e  e s a s  
c r i s i s  c íc l ic as ,  p e r i ó d i c a s  d e  d e s e q u i l i b r i o  
e n t r e  la p r o d u c c i ó n  y  el c o n s u m o ,  q u e  
s i e m p r e ,  p e ro ,  s o b r e  t o d o  e n  los  ú l t i m o s  
s i g l o s ,  c o n  u n a  e s p e c i a l  i n t e n s i d a d ,  s u ­
f re  la e c o n o m í a  m u n d i a l ;  c r i s i s  p e r i ó d i c a  
q u e  h o y  e s t á  a g r a v a d a  p o r  l as  c o n s e c u e n ­
c ia s  d e  o r d e n  po l í t i c o  • e c o n ó m i c o  - m o ra l  
q u e  h a  d e t e r m i n a d o  la g u e r r a  p o r  el c r e ­
c i e n t e  c e r r a m i e n t o  d e  las  f r o n t e r a s ,  p o r  la 
po l í t i ca  d e  d e s c o n f i a n z a :  h o s t i l i d a d  y  a n t a ­
g o n i s m o ,  q u e  e s  t o d a v í a  a r r a s t r e  y  c o n s e ­
c u e n c i a  d e  la g u e r r a  q u e  c o n m o v i ó  a la 
H u m a n i d a d .  E s t a  c r i s i s  h a  p r o d u c i d o  e n  
l o s  ú l t i m o s  t i e m p o s ,  e n  el  o r d e n  m o n e ­
ta r io ,  e l  m o t i v o  de l  a b a n d o n o ,  p o r  I n g l a t e ­
r ra ,  de l  p a t r ó n  o r o  y  d e  la c a íd a  d e  v a r i a s  
m o n e d a s  a r r a s t r a d a s  p o r  la  c a íd a  d e  la l ib ra .

T a l  s i t u a c i ó n  h a  o r i g i n a d o  la i n c e r t i d u m -  
b r e  e n  t o d a s  p a r t e s .  H e m o s  v i s t o  q u e  o t ro  
g r a n  pa í s ,  q u e  p a re c ía  f o r t a l e z a  i n c o n m o v i ­
ble ,  l o s  E s t a d o s  U n i d o s ,  v e í a n  un  d ía  a m e ­
n a z a d a  la s o l i d e z  d e  s u  p r o p i a  m o n e d a ;  
y ,  e n  e f e c to :  allí,  p a r a  c o m b a t i r  la c r i s is  
e n o r m e ,  s e  h a  i d e a d o  p r o v o c a r  u n a  i n ­
f l a c ió n  de l  c r é d i to ,  d e  la  q u e  s e  t e m e  q u e  
p u e d a  d e t e r m i n a r ,  c o m o  c o n s e c u e n c i a ,  n o  
s ó l o  el  a l z a  d e  p r e c i o s  q u e  s e  b u s c a ,  s i n o  
u n a  d e b i l i d a d ,  u n  d e b i l i t a m i e n t o  de l  dó la r .  
L a  s i t u a c i ó n  p r e s e n t e  e n  t o d o  el m u n d o ,  
e n  lo  q u e  s e  r e f i e r e  a  po l í t i c a  m o n e t a r i a ,  
e s  h o y  d e  i n c e r t i d u m b r e ,  y  n o  es  d e  c r e e r  
q u e  h a y a  n a d i e  q u e  s e a  c a p a z  d e  p r e d e c i r  
q u é  es  lo  q u e  v a  a o c u r r i r  d e n t r o  d e  un  
a ñ o .  Y o  o s  h e  d e  d e c l a r a r  q u e  n o  c re o  q u e ,  
e n  d e f in i t i v a ,  e l  m u n d o  r e n u n c i e  al p a t r ó n  
o r o .  N o  lo  c re o ,  p o r q u e ,  e n  la H u m a n i d a d ,  
m i e n t r a s  s u b s i s t a  el r é g i m e n  d e  i n t e r c a m ­
b io ,  n o  c r e o  q u e  p u e d a  h a b e r  u n a  m e d i d a  
d e  v a lo r  q u e ,  p o r  r a z o n e s  h i s t ó r i c a s ,  p s i c o ­
l ó g i c a s ,  d e  c o s t u m b r e ,  d e  t o d a  c la se ,  o f r e z ­
ca l a s  g a r a n t í a s  y  las  c o n d i c i o n e s  de l  o ro .  
P e r o  si n o  s e  r e n u n c i a  a l  m a n t e n i m i e n t o  
de l  p a t r ó n  o r o  c o m o  m e d i d a  d e  v a lo r ,  es  
p o s i b l e  p o d r í a  o c u r r i r  q u e ,  o  b i e n  lo s  d i s -

B anco U rq u ijo
M A D R I D

C A P ITA L; 100.000.000 de peseta*.

D IR E C C IO N  T E L E G R A F IC A  Y T E L E F O N IC A ; URQUIJO

Domicilio social: A L C A L A ,  4 9

A p añ ad o  d< C orreoa o6m . 19. 

T e lito n o  26555

E s te  B an c o  rea liz a  to d a  c la se  d e  o p e ra c io n es  d e  c a rá c te i 
b ap ca rio . y  e sp ec ia lm en te  s e  o cu p a  de  h  c o m p ra  y  v en ta  
de  v a lo re s  en  la s  B o lsa s  d e  E s p a l ta  D e s c u e n to  y  co b ro  de  
cu p o n es  y  títu los- a m o rtiz a d o s . O e sc u e o tg  y c o b ro  de  le 
t r a s  G iro s  y  c a r ta s  de  c réd ito , C u s to d ia  d e -v a lo re s ,  m e­
ta le s  p rec io so s  y  a lh a ja s . C u e n ta s  d e  c ré d ito  con  g a ra n ­
tía  de  v a lo re s  n acio n ales . C u e n ta s  c o rr ie n te s  en  p ese ta s , 
a b o n a n d o  in te re ses  d e n tro  d e  loa lim ites  im p u es to s  p o r el 

C o n se jo  S u p e rio r  B an cario .

DEPARTAM ENTO OE CAJAS OE ALQUILER

C a ja s  p o r  3 0  y  3 0  p e se ta s  an u a le s , eo  ab o n o s  p o r  tri- 
B e a tle s , sem es tre s  o  añoai lib res  d e  im p u es to s  p a ra  un  

so lo  t i tu la r  o  e n  la  p a r te  e q u iv a len te  a l  m ism o 
s i  so n  varios.

t i n t o s  p a í s e s  a i s l a d a m e n t e ,  o  t o d o s  e l lo s  
c o n j u n t a m e n t e  y  e n  v i r t u d  d e  un  a cuerdo^  
m o d i f i c a r a n  un  día  el v a l o r  d e  s u s  r e s p e c t i ­
v a s  m o n e d a s ,  c o m o  lo  b a n  e f e c t u a d o  ya los  
d i s t i n t o s  p a í s e s  q u e  ha n  r e a l i z a d o  su  e s t a b i ­
l id a d  s o b r e  u n a  e q u i v a l e n c i a  i n f e i i c r a l v a l o r  
q u e  t e n í a n  s u s  m o n e d a s  a n t e s  d e  la g u e r r a .

S i  e l lo  s e  r e a l i z a r a ,  s i g n i f i c a r í a  q u e  l o s  
p a í s e s  q u e  a c u d i e r a n  a e s t a  m e d i d a  ha c ía n  
u n a  q u i t a  e n  s u s  c r é d i t o s  y  e n  las  c a i g a s  
f i j a s  q u e  p e s a n  s o b r e  la p i o d u c c i ó n .  L a  
H u m a n i d a d  h a  c o m e t i d o  t a n t a s  l o c u r a s  
y  h a  r e a l i z a d o  t a n t o s  g a s t o s  i n s e n s a t o s  
en l o s  ú l t i m o s  a ñ o s ,  q u e  n o  se r í a  e x ­
t r a ñ o  h u b i e r a  d e  a c u d i r  a l  p r o c e d i m i e n to -  
d e  la q u i t a ;  q u e ,  e n  d e f i n i t i v a ,  l as  m o d i f i c a ­
c i o n e s  m o n e t a r i a s  n o  s o n  m á s  q u e  p r o c e ­
d i m i e n t o s  p a r a  r e a l i z a r  u n a  q u i t a  e n  l a s  
d e u d a s  y  e n  l a s  c a r g a s .

A p e s a r  d e  e s t a  i n c e r t i d u m b r e ,  t o d o s  los  
p a í s e s  p e r s i s t e n  e n  la i d e a  d e  m a n t e n e r  e l  
c o n t r o l  s o b r e  s u  d i v i s a ,  q u e  es ,  e n  d e f i n i t i ­
va ,  el i n s t r u m e n t o  n e c e s a r i o  d e  s u  p r o p ia  
e c o n o m í a .

E l  e n c a u z a m i e n t o  d e  la  c u e s t i ó n  m o n e ­
ta r i a  c o n  v i s t a  a u n  c o r t o  p l a z o  e s  o p o r t u ­
n í s i m a  y  e s t i m a b l e .

lEROMAR

H É R C U L E S ,  S.  A.  DE  S E G U R O S  P E R F E C T A
Consti tución d e  una nueva Sociedad.

H a  q u e d a d o  c o n s t i t u i d a  e n  M a d r i d  u n a  
n u e v a  C o m p a ñ í a  a s e g u r a d o r a .  H é r c u ­
le s ,  S.  A .  d e  S e g u r o s  P e r f e c t o s  e s  e l  n o m ­
b r e  d e  la E n t i d a d ,  q u e  d i r i g i r á  D .  E va r i s to -  
C a p a r r ó s ,  i n i c i a d o r  d e  é s t a  y  o t r a s  m u c h a s  
E m p r e s a s  d e  s e g u r o s  q u e  l l e v a n  v i d a  
p r ó s p e r a  y  q u e  c a d a  v e z  a u m e n t a n  el c a m ­
p o  d e  s u s  n e g o c i o s  m e r c e d  a la h a b i l i d a d  
y  c o m p e t e n c i a  d e  s u  o r i e n t a d o r .

E l  S r .  C a p a r r ó s  s e  h a  r e u n i d o  r e c i e n t e ­
m e n t e  c o n  D.  A l b e r t o  C o n t e l l  Mompó».  
f u t u r o  s e c r e t a r i o  de l  C o n s e j o  d e  A d m i n i s ­
t r a c i ó n  d e  H é r c u l e s ,  S.  A. ,  y  co n  D .  A l f o n s o  
A r i z a  G a l l a r d o ,  r e p r e s e n t a n t e  de l  g r u p o  
a n d a l u z  i n t e r e s a d o  e n  la E m p r e s a .

E n  la r e f e r id a  r e u n i ó n  s e  ha a c o r d a d o  el 
p lan  d e  c o n s t i t u c i ó n  y  f u n c i o n a m i e n t o  d e  
la n u e v a  S o c i e d a d ,  a s í  c o m o  de l  a c o p l a ­
m i e n t o  y  o r g a n i z a c i ó n  d e - l a  m i s m a ,  p u ­
d i e n d o  a n t i c i p a r  q u e  e n  lo s  p l a n e s  a p r o b a ­
d o s  s e  p i e n s a  c a m i n a r  s o b r e  t e r r e n o  firme» 
s a c r i f i c a n d o  y  a q u i l a t a n d o  t o d o  lo q u e  
r e p r e s e n t e  o s t e n t a c i ó n  e n  la f o r m a  e x te rna»  
p a ra  d a r  el m á x i m o  v i g o r  y  c o n t e n i d o  al 
f o n d o ,  q u e  e s  la b a s e  p o s i t i v a  d e  éx i to  en  
l a s  g r a n d e s  E m p r e s a s .  N o  h a y  q u e  o l v i ­
d a r  q u e  la  C o m p a ñ í a  l l eva  c o m o  s u b t í t u l o  
el  d e  « S o c i e d a d  A n ó n i m a  d e  S e g u r o s  
P e r f e c t o s » ,  y  e s t a  p e r f e c c i ó n  s e  ha  d e  h a ­
ce r  e x t e n s i v a , n o  s ó l o  a l o s  c o n t r a t o s  
y  m o d o  d e  o p e r a r  e n  el s e g u r o ,  s i n o  t a m ­
b i é n  a la o r g a n i z a c i ó n  y  f u n c i o n a m i e n t o  
d e  la S o c i e d a d .

E s  d e  e s p e r a r  q u e  la s u e r t e  m á s  l i s o n ­
je r a  a c o m p a ñ e  a l o s  d i r e c t o r e s  d e  la n a c i e n ­
t e  E n t i d a d ,  y  q u e ,  m e d i a n t e  e l  a c i e r t o  d e  
s u  g e s t i ó n ,  h a g a n  q u e  la r e a l i d a d  c o n f i r m e  
las  e s p e r a n z a s  d e  u n  é x i to  d e f i n i t i v o .
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T O L E D O

Puerta  d e  Bisagra.

Es t á  Toledo asentada sobre un alto cerro, que 
cerca casi completamente el río Tajo. Sus calles 

son angostas,  torcidas y de áspera pendiente en 
su mayor parte, de carácter oriental inconfundible 
y con el sello indeleble del poderío de otros tiempos.

La Catedral, ejemplar del estilo gótico castellani­
zado del siglo XIII, en cuyas capillas y altares en­
contramos obras maestras de estilos mudéjar, gótico, 
plateresco, grecorromano, churrigueresco y neoclá­
s ico— pruebas irrefutables de la duración de su 
construcción — , fué comenzada en 1226, y termi­
nadas de cerrar sus bóvedas en 1493. Su exterior 
n o  responde a d:?terminada unidad de estilo.

El interior de !a Catedral es lo más intere.sante 
•del templo, por la armoniosa majestad de su severo 
conjunto y el incalculable valor artístico que repre­
sentan sus grandiosos retablos, sus v e r j a s , sus 
sepulcros, sus pilares y sus 750 ventanas,  todas 
■ellas con hermosas vidrieras de colores.  Se halla 
■dividido en cinco naves, sostenidas por 84 columnas, 
y en el centro de aquéllas está situado el Coro. La 
sillería es de las más suntuosas de las iglesias de 
España.

Tanto el coro como la capilla Mayor están sepa­
rados  del crucero por sendas  rejas, labradas magis­
tralmente por Francisco de Viilalpando y Domingo 
d e  Céspedes.

La capilla Mayor (siglos XV-XVI) encierra un 
vas to  retablo de madera.

/

Catedral ,

Castil lo de  Alfonso VI.

La capilla Mozárabe, con retablo gótico y rico 
mosaico en el centro, es una de las más preciosas 
y notables joyas de la Catedral.

En la Sacristía se conservan obras maestras  de 
varios pintores: el techo se debe a Lucas Jordán, 
y es considerado como uno de los mejores frescos 
que se conservan en España.

San Juan de los Reyes es, después  de la Catedral, 
el edificio gótico más importante de Toledo.

Santa María la Blanca, antigua s inagoga ,  del 
siglo XIII probablemente, por fuera no acusa n ingu­
na belleza; en su interior, arcos decorados, yeserías, 
pilares, con originales capiteles de pifias, producen 
fantástico efecto.

Otro ejemplar del arte judaico en nuestra penín­
sula es la sinagoga del Tránsito,  construida en el 
siglo XIV por el tesorero del Rey Don Pedro, 
Samuel Leví.

Santo Tomé; en este templo se conserva el más 
famoso de los cuadros del Greco, «El entierro del 
conde de Orgaz».

El Alcázar o Palacio de Carlos V, soberbia cons­
trucción del siglo XVI, se  alza en el punto más alto 
de Toledo.

Además de estos monumentos ,  hay en Toledo 
muchos m ás ,  de sobresaliente valor artístico e 
histórico; El Cristo de la Vega, templo mudéjar;  
El Cristo de la L u z , antigua mezquita á r a b e ; la 
casa del Greco, y diferentes Puertas históricas.

Puer ta  del Sol' Puente  de  Son Martín.

Ayuntamiento de Madrid



C O N r E R E N C I A  R A N C A R I A  D E  P A R I S
Asis te  una Delegación  de  la Banca 

e s p a ñ o l a .
Se están celebrando en París las re- 

L,Ilíones de la primera jornada bancaria 
internacional preparada por la Cámara de 
Comercio Internacional. Estas reuniones 
durarán dos o tres días, y en ellas se trata­
rán temas de unificación en usos y cos­
tumbres  bancarias.  La Banca española en­
vía una Delegación bien formada en la que 
actuarán D. Antonio Sacristán, secretario 
general del Consejo Superior Bancario; 
el director de la Sucursal del Banco de 
Bilbao en París, Sr. Goiri, y el consejero- 
delegado del Banco Español en París.

La primera jornada iniernacional banca­
ria tratará sus asuntos agrupados en dos 
cuerpos : primero , cuestiones generales; 
segundo,  cuestiones de técnica bancaria. 
Por  lo que se refiere al primer grupo,  se 
cambiarán impresiones sobre:

1.® Estabilización monetaria.
2.® Movimiento de  capitales.
3.® Acuerdos de compensación y cré­

ditos congelados.
4.® Estructura bancaria e intervención 

del Estado.
Se trata, como se ve, de cuatro grandes 

temas de franco carácter internacional, 
relacionados con los problemas que en g en ­
dra a la Banca la difícil situación creada 
alrededor de la carencia de libertad en el 
tráfico de divisas.

En las cuestiones de técnica bancaria,  
se trata de buscar unificaciones de criterio, 
de modelaje y de forma de actuar en las 
principales operaciones relacionadas con 
transacciones internacionales.  Se estudiará 
la legislación de cada nación en cuanto a 
la reglamentación de ciertas operaciones 
bancarias.  Una parte muy destacada de la 
Conferencia estará dedicada a estudiar los 
créditos por aceptación. Se analiza una 
forma de crédito que cada día tiene mayor 
extensión en el m u n d o ,  y es preciso 
garantizar a los Bancos en cuanto al buen 
fin, yendo  a la modificación de los térmi­
nos  en que ahora se instituyen las garantías 
para los Bancos aceptantes.

Se estudiarán también las cartas de cré­
dito, compilación de un Manual de térmi­
nos bancarios,  ídem íd. sobre los t imbres; 
se  cambiarán impresiones sobre la posibi­
lidad de  establecer un  balance-tipo para 
los Bancos de carácter internacional, sobre 
las Sucursales de los Bancos en el Extran­
jero y sobre la redacción de fórmulas uni­
formes concernientes a la apertura de cré­
ditos simples.

Como se ve, la primera jornada bancaria 
internacional tiene un carácter técnico bien 
marcido,  y en ella se t iende a situar a la 
Banca en el terreno de las realidades ac­
tuales en cuanto a la presentación y solu­
ción de los problemas que se producen a 
consecuencia de las transformaciones que, 
en materia de comercio internacional y de 
tráfico de divisas, está alimentando la cri­
sis  mundial.

UNIÓN ELÉC TR IC A 
M A D R ILE Ñ A

I n t e r e s e s  de  o b l i g a c i o n e s *

A partir del día 1 de Julio próximo 
se satisfarán en Madrid, Oficinas de la 
Sociedad, Avenida del Conde de Pe- 
nalver, núm. 23, y Banco Urquijo; en 
Bilbao, Banco Urquijo Vascongado; en 
San Sebastián, Banco Urquijo de Gui­
púzcoa, en Barcelona, Banco Urquijo 
Catalán; en Gijón, Banco Minero In­
dustrial de A s tu r ia s ; en Salamanca, 
Banco del Oeste de E s p a ñ a , y en 
Sev i l la , Banco Urquijo (Agencia de 
Sevilla), contra cupones núms.  49, 135 
y 1 2 , respect ivam ente , los intereses 
correspondientes:

1.® A las obligaciones 5 por 100 
de esta Sociedad.

2.® A las obligaciones 5 por 100 
de la Sociedad de Electricidad del Me­
diodía; y

3.® A las obligaciones 6 por 100, 
emisión 1930.

Asimismo, y a partir del día 15 del 
mes próximo, se satisfarán, contra cu­
pón núm. 5, los intereses correspon­
dientes a las obligaciones 6 por 100, 
emisión 1934.

A m o r t i z a c i ó n  d e  o b l i g a ­

c i o n e s  5 p o r  1 0 0 .

Verificado el sorteo, se halla a dispo­
sición de los señores obligacionistas 
la relación de los números amortizados 
en las Oficinas de la Sociedad, Avenida 
del Conde de Peñalver ,  núm. 2 3 ,  y 
en los Bancos más arriba mencionados, 
en donde podrán efectuar el cobro de 
los t ítulos amortizados, a partir del día 
primero de Julio próximo.

Madrid, 27 de Junio  de 1936 .— 
josé María de  Urquijo, Secretario dcl 
Consejo de A dm inistración.

B A N C O  DE E S P A Ñ A

Pago d e  cupones  de  Obigaciones  del 
Tesoro,  a  cu a t ro  años  y 4 por  100 de 
in terés ,  emitidas con fecha  25 de 

Abril de  1935.

Los tenedores de cupones, vencimiento 
de 25 de Julio próximo, núm. 5, de las 
Obligaciones del Tesoro al 4 por 100, 
Emisión 25 de Abril de 1935, a cuatro 
años fecha,  pueden presentar los ,  desde 
luego, bajo las respectivas facturas, en la 
Caja de Valores de las Oficinas centrales 
del Banco y en las Cajas de las Sucursales,  
para su pago, previo señalamiento por el 
Tesoro público.

Ma d r i d ,  25 de Junio  de 1 9 3 6 .— 
E l Secretario general, joaquín Alcaraz.

HORARIO DE VERANO
E N  E L  B A N C O  D E  E S P A Ñ A  

Y E N  L A  B O L S A

De acuerdo con el excelentísimo señor 
ministro de Hacienda, a partir del día 1 de 
Julio,  las horas de Caja, en las Oficinas 
centrales del Banco de España,  serán de 
nueve de la mañana a una de la tarde.

Este horario regirá durante los meses de  
Julio, Agosto y Septiembre.

En la Bolsa de Madrid, las horas de con­
tratación oficial, a parlir del día 1 de Jul io 
hasta el 30 de Septiembre, serán de diez 
y media a doce de la mañana, con excepción 
de los sábados, que continuarán siendo in­
hábiles para los efectos de la celebración 
de sesiones bursátiles.

Como excepción, y con el fin de evitar 
las dificultades que se presentan para aten­
der  debidamente a la contratación de las 
operaciones bursátiles y a la práctica de la 
liquidación de fin de mes, la Junta Sindical' 
ha acordado que la sesión correspondiente 
a los segundos días hábiles de los meses 
de Julio,  Agosto y Septiembre próximos se 
celebre de trece y media a diez y seis.

UNIÓN ELÉC TR IC A 
M A D R ILE Ñ A

Pago de  dividendo.
Acordudo por la Junta general el pago 

del dividendo complementario de un 3 
por 100 sobre los beneficios del ejercicio 
de 1935, dicho dividendo se satisfará 
con deducción de impuestos,  a partir 
del día 17 de Julio de 1936 contra cu­
pón núm. 45 en Madrid, Avenida del 
Conde de Peñalver,  núm. 23, y Banco 
Urqui jo ;  en B i lbao ,  Banco Urquijo 
Vascongado; en San Sebastián, Banco 
Urquijo de Guipúzcoa ; en Barcelona, 
Banco Urquijo Catalán; en|Gijón, Banco 
Minero Indnstrial de Asturias; en Sala­
manca, Banco del Oeste de Espafia, y 
en Sevilla, Banco Urquijo (Agencia de 
Sevilla),

M a d r i d ,  29 de Junio  de 1936.— 
E l Secretario dcl Consejo de A d m in is­
tración, José María de  Urquijo.

E L  T E L E F O N O  D E  
E S T A  R E V I S T A  

ES EL  4 0 . 7 2 9

E s ñ R
C E R V E C E r ? f t  
^ 1  y  M a r g a l l  1 8 . T e i é u 2 1 6 4 9
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EN E l  COL EGI O C E N I O A l  DE T L T O L A R E S  
M E R C A R Í l l E S

Homenaje  a  D. Ángel  Naredo Fabián
Y a D. Joaquín SancEiís Zabalza .

En el salón de actos de la Cámara Ofi­
cial de Comercio de Madrid se celebió, 
hace unos días, el acto de entregar a don 
Ángel Naredo Fabián el premio que otorga 
el Colegio Central de Titulares Mercantiles 
de España al alumno de la Escuela de 
Altos Estudios Comerciales, de esta capi­
tal, que termina con más aprovechamiento 
la carrera, y el homenaje que dicha Cor­
poración técnica rendía al miembro de la 
misma y directivo, nuestro querido amigo 
y distinguido periodista D. Joaquín San- 
chís Zabalza, por la condecoración que 
recientemente le ha otorgado el Gobierno, 
haciendo honor a sus méritos de periodista.

Presidió la sesión, ostentando la repre­
sentación del ministro de Industria y C o­
mercio, Sr. Álvarez Buylla, requerido por 
las labores parlamentarias,  el subsecretario 
de dicho departamento, Sr. Recasens Si- 
ches, acompañaban en el estrado el minis­
tro de Yugoeslavia ,  Sr. Pelivanovitch; 
el presidente del Colegio, Sr. Rodríguez 
Sastre; el de la Cámara de Comercio, señor 
Salgado; el intendente general del Ejército, 
Sr. Menéndez Cadalso; el presidente de la 
Federación de Colegios Mercantiles,  señor 
Caamaño,  y la Directiva eii pleno de los 
titulares mercantiles.

Entre los numerosos concurrentes que, 
excedieron la capacidad del salón, figuraba 
un copioso núcleo de colegiados, nume­
rosas damas y elementos y representa­
ciones del Comercio, de la Industria, de la 
Administración, de la Banca, d é l a  Bolsa, 
de la Asociación de la Prensa y del Mon­
tepío de Periodistas,  de los antiguos ele­
mentos de la Casa Regional Valenciana, 
de los corresponsales extranjeros, de los 
depor tes ,  del Ayuntamiento y de los 
catedráticos y alumnos de la Escuela 
Central de Intendentes Mercantiles.

El presidente del Colegio, Sr. Rodríguez 
Sastre,  puso de relieve los méritos del 
Sr. Naredo, tenidos en cuenta por la Cor­
poración para otogarle su premio anual, y 
después  reseñó las caracreiísticas más acu­
sadas de la personalidad del Sr. Sanchís 
Zabalza, titular mercantil,  que todo se lo 
debe a su propio esfuerzo,  valenciano 
sobresaliente,  y que realiza con fruto una 
serie de actividades que honran a la clase 
como pericial y como periodista destacado 
en la especialidad económica y financiera. 
Terminó rogando al Sr. Recasens Siches 
que el Poder público se preocupe de la 
carrera mercantil, uno de los principales 
elementos para desarrollar eficazmente la 
economía española.

El subsecretario de Industria glosó las 
manifestaciones del Sr. Rodríguez Sastre, 
para deducir que los Sres. Naredo Fabián 
y Sanchís Zabalza eran acreedores a las 
distinciones que el Colegio y el Gobierno, 
jespectivameiite,  les íiabía concedido, al

primero, como esperanza de la cultura téc­
nica mercantil, y al segundo, como realidad 
de una labor eficaz en beneficio de los 
intereses económicos del país.

Ofreció el Sr. Recasens Siches atender 
al ruego relativo a los derechos de la 
carrera mercantil, persuadido de la justi ­
cia en que sus aspiraciones se funda­
mentan.

E! Sr. Sanchís Zabalza agradeció, en 
nombre del Sr. Naredo, el premio que á 
éste había otorgado el Colegio Central. 
Y en el suyo propio, al Gobierno, la distin­
ción de que se le ha hecho objeto. Mostró 
gratitud al Colegio y a todas las Institu­
ciones y perronalidades que habían acu­
dido a la fiesta, y rogó que todo el honor 
se transfiriera a la Corporación de titulares 
mercantiles,  en la que se ha formado su 
base profesional. Finalizó su discurso con 
vivos deseos de que la economía española 
se encauce pronto por rutas de pro­
greso.

El Sr. Recasens Siches y la Directiva del 
Colegio hicieron entrega al Sr. Sanchís 
Zabalza de las insignias de la orden de la 
República y de un arlístico pergamino 
con expresiva dedicatoria de los colegia­
dos, obra del prestigioso artista Sr. Gastón 
de Iriarte.

En el amplio salón de conferencias 
fué servido después u n  e s p l é n d i d o  
cock-íail.

EL C A P I T Á N  0.  LOGAN N O R M A N  ROCK,
DIRECTOR DE LA TELEFÓNICA

Ha fallecido en Madrid el capitán don 
Logan Norman Rock, i lustre abogado que 
desempeñaba en Madrid los cargos de 
vicepresidente ejecutivo y director general 
de la Compañía Telefónica.

La enfermedad que ha puesto fin a la 
vida del cumplido caballero, que contaba 
con tantas  amistades, ha sido cosa rapi­
dísima. Hasta hace pocos días, el señor 
Norman Rock se ha estado ocupando acti­
vamente de las obligaciones de sus eleva­
dos cargos.

Ascendido a capilán del Ejército norte­
americano durante la gran guerra, vino a 
España por primera vez como jefe de 
Personal de la Telefónica y regresó a su 
país para reintegrarse, hace uuos dos años, 
otra vez a Madrid como vicepresidente 
ejecutivo de la entidad, a la que ha presta­
do eminentes servicios.

Enviamos la expresión de nuestra con­
dolencia a su esposa, Mrs. Lillian Rock, 
hija Sally y al personal todo de la Compa­
ñía Telefónica.

LAS R E F O R M A S  M I N O  DE M O N E D A
Se están ultimando las reformas inte­

riores del Centro de Moneda,  habiendo 
sido reforzado el personal de varias sec­
ciones y apreciándose una tendencia bas­
tante marcada a mejorar cuanto tiene rela­
ción con los servicios de estadísticas y 
fijación de datos, registros, clasificación 
de partidas,  etcétera. Silenciosamente, sin 
dar publicidad a la acluación, se inició, ya 
hace tiempo, la primera parte de la labor a 
realizar para ir rescatando para el Centro 
de Moneda partidas de divisas que se des­
viaban hacia las bolsas negras.  Nada ten- 
diía de particular que, después de esta 
actuación, ya claramente manifestada,  y 
que se dice tuvo sus buenos frutos, se si­
guiera otro camino, procurando también 
producir un rescate de buena parte de la 
divisa de origen comercial, que se sustrae 
al Centro en una plena transgresión de 
todas las disposiciones legales que, desde 
los comienzos de la vida de este Organis­
mo, ordenan que vayan a sus manos todas 
las partidas activas y pasivas que constitu­
yen el balance de divisas de nuestro movi­
miento comercialy financiero con el Exterior.

C O M PAÑ ÍA  T E L E F Ó N IC A  
NACIONAL DE ESPAÑA

Capital  d esem bo lsado :  600 millones 
d e  pese tas .

Se pone en conocimiento de los señores  
accionistas que el Consejo de Adminis­
tración de esta Sociedad acordó repartir 
a las acciones ordinarias, con cargo a los 
beneficios del presente ejercicio y a cuenta 
de la participación que pueda corresponder 
a dicha clase de acciones, un dividendo 
equivalente al 3 por 100 del valor nominal 
de aquéllas, o sea pesetas 13,35, ya dedu­
cidos los impuestos,  cuyo pago tendrá lu­
gar  con fecha 1 de Julio próximo, contra 
el cupón núm. 14 de las mismas.

El pago se efectuará en los Bancos que 
a continuación se expresan, o en cualquiera 
de sus Sucursales, Filiales o Agencias:

Hispano Americano. — Urquijo. — Bil­
bao.—International Banking Corporation.— 
Español de Crédito.—Hispano Colonial.— 
Marsans, S. A.— S. A. Arnús Garí.—Urquijo 
Catalán. — Herrero. — Guipuzcoano. — Mer­
cantil.—Pastor.

M a d r i d ,  23 de Junio de 1 9 3 6 .— 
F. M artin  de N icolás, V i c e s e c r e t a r i o  
general.
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BANCO DE ESPAÑA
Pago d e  cupones  d e  Obligaciones  del 
Tesoro ,  a  dos  años  y 3,50 por  100 
d e  interés,  emit idas con f echa  23 de  

O c tu b re  d e  1935.
Los tenedores de cupones, vencimiento 

de 23 de Julio próximo, núm. 3, de las 
Obligaciones del Tesoro al 3,50 por 100, 
Emisión 23 de Octubre de 1935, a dos 
años fecha , pueden presentarlos , desde 
luego, bajo las respectivas facturas, en la 
Caja de Valores de las Oficinas centrales 
del Banco y en las Cajas de las Sucursales, 
para su pago, previo señalamiento por el 
Tesoro público.

M a d r i d ,  23 de Junio  de 1 9 3 6 .— 
E l Secretorio general, joaquín Alcaraz .
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JUNTAS G E N E R A L E S

l ü  D [ l  B A N C O  H I P O T E C A R I O
Se ha celebrado la junta general de ac­

cionistas del Banco Hipotecario de España.
Los beneficios líquidos del ejercicio 1935 

ascienden a 14.055.010,36; a deducir por 
el impuesto de Utilidades, 1,9 millones, 
queda un líquido de 12.131.786,42 pesetas,  
que se distribuye de! modo siguiente: divi­
dendo 6 por 100, 3 millones; reserva obli­
gatoria, 10 por 100, 1,2 millones; previsión 
por pérdidas eventuales,  2.500.000; admi­
nistradores,  541.860 pesetas; personal, 3 
por 100, 162.558; Caja de pensiones para 
el personal,  100.000; dividendo dupleío- 
torio, 4 por 100, 2 millones; reserva de 
capitalización, 2 .200.000; participación del 
Estado y sobrante,  414.188,78 pesetas.

La reserva obligatoria asciende, por con­
siguiente,  a 20.143.150 pesetas.

La reserva de capitalización importa, en 
total, 5.700.000 pesetas.

Las cargas fiscales satisfechas por el 
Banco durante el ejercicio ascienden a 13,5 
millones de pesetas.

En  1935 realizó el Banco Hipotecario 2.252 
operaciones, por un total de 102,7 millones, 
contra 75,7 millones el año anterior, los 
préstamos sobre fincas rústicas ascienden 
a 27,6 millones, y las sobrefincas urbanas, 
a 75 millones. Aumenta el porcentaje para 
las fincas urbanas y disminuye el de las 
fincas rusticas, debido, más que nada, al 
aumento de la construcción.

Se han puesto en circulación en 1935 30,7 
millones, contra 27,1 millones en 1934; 
pero los reembolsos fueron 66 millones 
contra 43,3 en 1934.

La Memoria da cuenta de  las gestiones 
realizadas durante el ejercicio respecto al 
derecho de  preferencia que asistia a los 
fundadores del Banco Hipotecario para 
suscribir, a la par, el 30 por 100 de las 
acciones que se emitieran. Este derecho 
fué abandonado por el Banco de París y 
de los Países  Bajos mediante  el abono 
de 2 millones de pesetas.

L A  l U N T A  G E N E R A l  D E  M .  2 .  A.
Se ha celebrado la Junta  general  ordina­

ria de accionistas de la Compañía de los 
Ferrocarriles de M. Z. A. Estuvieron repre­
sentadas 172.615 acciones, correspondien­
tes a 413 accionistas.  Fueron elegidos escru­
tadores D. José  María Cervera, con 49.170 
acciones, y D. Fernando García Mateos, 
con 24.282 acciones.

Los ingresos brutos del ejercicio ascen­
dieron a 266.254.888 p e s e t a s , en vez 
de  281.880.831 que se  obtuvieron en el 
de 1934, en baja, por tanto, de 15.625.943 
pesetas.  Los gastos de explotación bajaron 
de 228.456.065 pesetas a 221.144.271.

El saldo total del ejercicio arrojó un total 
en contra de 17.109.426. De no haberse 
aplazado determinadas amortizaciones de

obligaciones por 24.060.000, el défitit hu­
biera sido de 41.169.426 pesetas.

Al comenzar  la Junta ,  un accionista pi­
dió fueran leídos, especialmente, párrafos 
del acta de la Junta del año anterior, del 
discurso pronunciado por el Sr. Vives, en 
relación con las reservas.

El mismo accionista, Sr. Buixareu, pidió 
que la discusión de la Memoria se divi­
diera en dos p a r t e s : u n a , relativa a la 
cuestión del dividendo, y otra, al resto de 
la Memoria.  Aunque la presidencia indicó 
que la discusión seguiría el curso normal 
de la Memoria,  en realidad, se inició con 
la cuestión del dividendo, que fué la pre­
ocupación principal y casi única de los 
que intervinieron en la Junta.

Centró la argumentación de petición de 
dividendo el Sr. Boixareu con el siguiente 
razonamiento: La Memoria indica que no 
puede distribuirse dividendo,  porque se 
han dejado de amortizar 24 millones de 
pesetas en obligaciones; pero la amortiza­
ción de-obligaciones se ha anticipado por 
un total de 80 millones; de modo que, 
descontando estos 24 millones, queda to­
davía una amortización anticipada de más 
de 55 millones. Se dice que el producto 
del patrimonio privado se dedica a enjugar 
pérdida de la cartera de valores; las pérdi­
das son insignificantes; resta lo suficiente 
para el pago de dividendo. Prescindir del 
dividendo sería un precedente de dejación 
de derecho del accionista. El patrimonio 
privado es del accionista, y con mayor ra­
zón sus intereses.  Las privaciones son 
unilaterales; sólo se deja sentir el peso 
sobre el capital que produce.

Interviene en el mismo sentido el señor 
Llanos, que, después de hablar de diferen­
tes extremos de política ferroviaria, se refie­
re a la situación jurídica anómala de los 
ferrocarriles, al transporte por carretera y a 
la necesidad del reparto del dividendo.

A continuación interviene el Sr. Bizoso, 
el Sr. De la Iglesia y el Sr. San Miguel.

BANCO
HISPANOAMERICANO

Capital autorizado; 2 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0 R s  

Capta)desembolsado: loo .O O O .O O O P ts 
R eservas  7 o .5 o O  OOOPts

Éste, con abundante  documentación jurí­
dica, recaba el derecho de la Compañía 
sobre el patrimonio privado, el derecho al 
reparto del dividendo, a pesar de cuanto 
en la Memoria se indica.

Contesta  a todos, por el Consejo, D. José 
María Navarro Reveiter. El Consejo ha 
esperado a contestar hasta conocer las di­
versas  opiniones de la Junta.  El Consejo 
ha estudiado a fondo la cuestión, y con 
gran dolor se vió en la necesidad de pro­
poner el no reparto de dividendo. Le mo­
vieron a ello razones de tres órdenes: de 
orden jurídico, de orden político y de orden 
de eficacia. De orden jujídico, para proce­
der de acuerdo con el art. 191 del Código 
de Comercio, que proliibe dislribiición de 
beneficios mientras ia Compañía se en­
cuentre en descubierto con sus obligacio­
nistas.  De orden político, porque en las 
negociaciones que se tienen que realizar 
el Consejo debe tomar todas aquellas m e­
didas que estime convenientes para apoyar 
su posición. En orden a la eficacia, porque 
hubiera podido haber alguna dificultad 
superior para el reparto en la represen­
tación del Estado.

Respecto a que el patrimonio privado es 
de propiedad exclusiva de los accionistas, 
¿quién lo duda? Tan es así, que precisa­
mente se dispone que el producto de estas 
reservas sea dedicado a las mismas reser­
vas, y no a la explotación.

Se insistió, por parte de los accionistas, 
en la argumentación anterior. Replicó el 
Sr. Navarro Reverter diciendo en e  el hecho 
de que la amortización vaya anticipada no 
exime de la obligación de la amortización, 
según los cuadros, en todas las clases de 
obligaciones; y respecto a la cuestión jurí­
dica, indicó que se había consultado a dos 
ilustres abogados  y que su dictamen era to- 
talmentecontrarioa la posibilidad del reparto.

Se produjo, antes de la segunda in­
tervención del Sr. Navarro Reverter, una 
intervención importante: la del comisario 
del Estado en la Compañía.

Con palabra seca y lacónica vino a decir: 
Esta Comisaría tiene formado su criterio 
sobre esta cuestión. Acoge con gusto las 
sugerencias que se han hecho y las trasla­
dará al Gobierno para que sirvan de ante­
cedente eu los estudios que se hagan. Pero 
esta Comisaría manifiesta que, encaso deque 
se tomeun acuerdo referente alreparto dedi­
videndos, severá obligada a ponerle el veto.

Intervinieron n uevamentevarios accionis­
tas, algunos de los cuales puso en duda la 
autoridad de la Comisaría sobre esta cues­
tión, y, finalmente, se pidió votación nominal.

En la votación hubo de todo: las repre­
sentaciones bancari js  votaron, en general 
(salvo a lgunas  que se ausentaron del 
salón), en contra del acuerdo de distri­
bución, y los accionistas aislados votaron, 
en general,  en favor del reparto.

Terminada la votación, fueron sometidos 
a discusión los demás acuerdos de la 
Memoria,  que también tuvieron impugna­
dores, y, después  de la aprobación total, 
se levantó la Junta,  pasadas las tres de la 
tarde.
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Días pasados se celebró la junta general 
ordinaria de accionistas de esta imporfan- 
tísima Sociedad , presidida por D. Juan 
Ventosa. La reunión fué muy corta, porque 
después  de leída la Memoria se dió la 
Junta  por terminada, ya que ningún accio­
nista hizo uso de la palabra. La Memoria 
y proposiciones del Consejo fueron acep­
tadas por unanimidad.

El balance al final del ejercicio de 1935 
alcanza la cifra de pesi tas oro 988.776.862, 
con aumento de f .% 1.819 pesetas oro con 
relación al balance del año anterior.

El saldo ganancia del ejercicio asciende 
a 21.748.881 pesetas oro, contra 24.391.016 
en 1934. El dividendo acordado ha sido 
de 45 pesos argentinos, moneda nacional, 
para las acciones series A, B y C, y de 
nueve pesos para las D y E, libres de 
impuestos españoles,  habiendo repartido 
ya a cuenta 20 y 4, pesos, respectivamente, 
y satisfaciéndose el resto desde el día 1 
del corriente mes de Junio.

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE 
C O N S T R U C C IÓ N  NAVAL

Se ha celebrado la Junta  general de ac­
cionistas de esta Sociedad, correspondiente 
al ejercicio de 1935, bajo la presidencia del 
Excmo. Sr. D. Estanislao de Urquijo, mar­
qués de Urquijo.

Fué leída la Memoria presentada por el 
Consejo, y éste dió a la Junta diversos in­
formes complementarios.

Aquélla relata la obra entregada y en 
curso, destacando en la primera la de los 
tres cañoneros construidos para México, 
que ya están en su destino, y hace también 
mención especial de las órdenes recibidas 
del Gobierno, con las que la Sociedad va 
manteniendo la organización en espera de 
volver a la normalidad mediante  los tra­
bajos necesarios para hacerla viable.

C C M P A Ñ f A  “A U R C R A ”

«Aurora», Compañía Anónima de Segu­
ros, ha celebrado su Junta  general  ordi­
naria de accionistas.  En ella se dió cuenta 
de la marcha favorable d t l  negocia,  qué, 
por lo que respecta al ejercicio dé 1935, 
dió un beneficio de 1.485.667.91 pesetas, 
de las que se destinan a dividendo 756.000 
pesetas; a remanente  para 1936, en virtud 
de la desvalorización general que se ad­
vierte, 451.248; el resto se destina a im­
puestos,  atenciones estatutarias y seguros 
de empleados. Este último concepto, que 
se cifra en cerca de S5.0C0 pesetas,  requie­
re una explicación que bien merece ser 
recogida. La «Aurora», durante el pasado 
ejercicio, estableció para sus funcionarios 
un seguro de vida, en forma tal que no ne­
cesitan aquéllos desembolsar para soste­
nerlo las cuantiosas primas que requiere 
la operación , singularmente por parte 
de aquellos empleados que pasan de la 
edad determinada para esta clase de se­
guros.

En general,  en todos los Ramos, las 
actividades de los Seguros «Aurora» se 
desarrollan favorablemente. Por lo que se 
refiere al actual ejercicio, sabemos que las 
perspectivas no son espléndidas.

/

* ’é  ! r \ \  y

I T [ ? M C ^ W a Q

A um enta  nues tra  exportación 
de  acite.

La Oficina del Aceite empieza a dar 
datos de la exportación de aceite de oliva 
correspondiente al próximo pasado mes de 
Mayo.

Las primeras cifras conocidas proceden 
de la Aduana de Barcelona, por la que 
se exportaron 1.003.694 kilogramos, con­
tra 795.790 en igual mes del año anterior.

Este aumento  de 207.904 kilogramos, 
que representa un 26 por 100, es una con­
firmación de la buena marcha de nuestra 
exportación aceitera en el presente año.

El «Metro» aum enta  su capital.

La propuesta para la elevación del capital 
social de 73 a 88 millones de pesetas ha 
sido aprobada en su Junta genera!.

La emisión de las 30.000 acciones será 
a la par, a razón de una nueva por cada 
cinco viejas,  teniendo preferencia los ac­
tuales accionistas,.

El objeto de la emisión es la financiación 
de la nueva línea Sol-Argüelles,  como pro­
longación de la de Sol-Embajadores,  ya 
terminada y que será abierta al servicio en 
estos días.

El capital d e  La Unión 
y El Fénix Español.

El Consejo de Administración ha acor­
dado poner  en circulación 3.000 acciones, 
números 60.001 al 63.000, ambos inclusive, 
parte de las 30.000 que representan el au­
mento de capital que acordó la Juuta gene­
ral extraordinaria el día 23 de Diciembre 
de 1935.

Gozan de preferencia para la suscripción 
de dichas acciones los accionistas posee­
dores délas  anteriormnete emitidas, que ten­
drán derecho a suscribir, por cada 20 de 
las que actualmente posean, una de las 
que ahora se ponen en circulación, con 
arreglo a las condiciones siguientes:

El suscriptor deberá entregar,  como pre­
cio de las acciones que suscriba, 200 pese­
tas en metálico por cada una y 20 cupones 
que lleven el núm. 108. Este cupón no ten­
drá otra finalidad ni v a l id e z , quedando 
auulado a los efectos de pago de divi­
dendos.

El plazo de suscripción, que empieza a

OBJETOS DE ESCRITOSIO

V?
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contarse el día 5 del mes de Junio, que­
dará cerrado definitivamente el día 5 de 
Agosto próximo.

Habiéndose agotado con la entrega del 
cupón núm. 108 todos los adheridos a las 
acciones en circulación, núms.  1 al 60.000, 
la Compañía, por medio del Banco Español 
de Crédito, entregará una hoja suplemen­
taria de cupones núms. 109 al 148, ambos 
inclusive, para ser adherida a aquéllas.

Próximas emisiones
Dentro del actual ejercicio económico, 

que fué prorrogado hasta el día 30 del 
corrieute ,  se autorizó al Gobierno para 
emitir Deuda del Tesoro hasta 337 millones 
de pesetas.  El saldo del Tesoro con el 
Banco le es adverso en 234,1 millones de 
pesetas,  por lo que, en realidad, la canti­
dad disponible ahora de aquellos 350 mi­
llones queda reducida a 115,9 millones de 
pesetas.

Además de esta emisión del Estado, 
ya está preparada una emisión de Cédulas 
de Crédito Local Interprovincial, con al­
guna característica especial. Esta ope­
ración ha despertado gran interés,  y su 
éxito puede darse  por descontado.

Por otra parte, va extendiéndose la idea 
de ser de gran conveniencia capitalizar las 
reservas sociales.  Como esta idea va to­
mando cuerpo, créese que en íecha próxi­
ma se efectuarán algunas ampliaciones de 
capital.

* *

La Compañía de Seguros «La Fonciére», 
iucendios, domiciliada en esta capital, calle 
de Santa Catalina, núm. 7, ha nombrado 
agente  general  de la indicada Compañía, 
en España, a D. Fernando Conde de Ponte, 
en sustitución de D. Mauricio de Dunca 
y ürei).

* * *

Han sido reintegrados a sus puestos los 
subdirectores del Norte y M. Z. A., que ha­
bían sido dimitidos por estimar, ministerial- 
m e n t e , existía incompatibilidad en los 
cargos de consejeros- de las expresadas 
Compañías y los automotores.

Hí ^ *

Ha sido aprobada la ampliación de sus­
cripción de Lucero, S. A. de Seguros  que 
esta entidad tenía obtenida para el ramo de 
incendios, a los seguros combinados de 
incendios, robo y expoliación y a los de 
robo, incendio, deterioro y saqueo, causa- 
rdos exclusivamente por tumulto popular 
o motín.

T I N T A S  “ M A R T Z
SON LAS P R E F E R ID A S  
POR SER LAS MEJORES

A duana, 27.— TelféJono 13.132. 
M A D R ID
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B A N C O  D E  E S P A Ñ A

S U S C R IP C IÓ N  A 175 MILLONES DE PESETAS 

EN OBLIGACIONES DEL TESORO, A LA PAR, 

AL 4 POR 100 Y AL P L A Z O  DE C U A T R O  AÑ O S

En virtud de lo dispuesto por Decreto 
fecha 26 del actual, el día 7 de Julio próxi­
mo se abrirá por el Banco, únicam ente  
en esta  Central y  en las Sucursales de 
Barcelona y  B ilbao, suscripción de Obli­
gaciones del Tesoro al portador, de 500 
y 5.000 pesetas nominales cada una, por la 
suma de  175 millones de pesetas,  que la 
Dirección General del Tesoro y Seguros 
emitirá, a la fecha del citado día 7, reinte­
grables al plazo de cuatro años, con el 
interés del 4 por 100 anual, pagadero tri­
mestralmente a los vencimientos de 7 de 
Enero, 7 de Abril, 7 de Julio y 7 de Oc­
tubre, mediante cupones que llevarán uni­
dos los títulos, siendo el primero el de 7 
de Octubre de 1936.

El t ipo de emisión y el de reembolso 
será a la par.

Estos valores estarán exentos de im­
puestos presentes y futuros; serán admiti­
dos como efectivo, por su capital y los 
intereses vencidos, sin prorrateo, en toda 
operación de consolidación de Deuda que 
se realice, y tendrán, además, ia conside­
ración de efectos públicos.

El Tesoro podrá recoger las Obliga­
ciones antes  de su vencimiento, abonando 
el capital de las mismas y los intereses 
devengados por ellas hasta el día designa­
do para la recogida.

Este Establecimiento se halla encargado 
del pago del capital y de los intereses de 
estos valores,  a su vencimlenio, tanto en

Madrid como en todas sus Sucursales,  m e­
diante la presentación en el mismo de los 
correspondientes títulos y cupones y  se­
ñalamiento de pago por el Tesoro, previa 
la oportuna provisión de fondos que éste 
haga en su día.

Dichas Obligaciones serán admitidas 
por el Banco en garantía 'de  operaciones 
de préstamo y crédito hasta el 90 por 100 
de su valor e fect ivo, sin exceder de 
la p a r ,  y con el interés de 4 por 100 
anual, o sea el mismo que rentan los 
títulos.

Las pólizas bajo las que se lleven a 
efecto las citadas operaciones se hallarán 
exentas de timbre durante el t iempo de 
esta emisión.

NORMAS DE LA SUSCRIPCIÓN

La suscripción estará abierta el citado 
día 7 de Julio, durante las horas corrientes 
de Caja, y el importe de cada petición 
deberá satisfacerse en el acto, entregando 
el Banco recibos que serán canjeados por 
resguardos provisionales,  y éstos, en su 
día, por los títulos correspondientes.

Los pedidos se harán por cantidades 
que no sean inferiores a 500 pesetas  o que 
sean múltiplos de esta suma, y ninguno 
podrá exceder del importe de la emisión, 
debiendo todos ellos ser intervenidos por 
Agente  de Cambio y Bolsa; abonándose 
por cuenta del Tesoro el corretaje oficial 
y teniendo aquéllos la obligación de facili­
tar, al suscritor que así lo solicite, póliza 
o certificación acreditativa de las respec­
tivas operaciones, sin percibir otro deven­
go arancelario que el antes  mencionado 
corretaje.

En el caso de que la cantidad solicitada 
sea superior a los 175.000.000 de pesetas,  
importe de la e m is ió n , se efectuará el 
p ro rra teo , con arreglo a las siguientes 
bases :

a) Los pedidos de suscripción que no 
excedan de pesetas 5.000, serán aceptados 
íntegramente, y no quedarán sometidos a 
prorrateo más que en el caso de que, 
mediante  ellos, se cubriese con exceso la 
cantidad ofrecida en suscripción.

Ha de llamarse, sin embargo, la atención 
sobre que no deberá presentarse más que 
una suscripción a favor de cada titular, 
y que, por consiguiente,  serán acumuladas 
todas  aquellas peticiones en que figure e' 
mismo suscritor, bien sean de 5.000 pesetas 
o menores, o bien de mayor cantidad, y 
sobre tal base se les hará el prorrateo, 
si procede, y la adjudicación.

b) Como consecuencia de lo estableci­
do en la regla anterior, a los suscritores 
por cantidades superiores a 5.000 pesetas,  
a quienes, por razón del coeficiente que re­
sulte en el prorrateo, no alcance esta suma, 
les será adjudicada dicha cantidad de 5.000 
pesetas; y, por tanto, sólo quedarán sujetas 
a prorrateo las suscripciones a las que 
correspendan cantidades superiores a la 
expresada cifra.

c) Las adjudicaciones se harán por de­
fecto; es decir, que a cada suscritor,  al que 
corresponda una cantidad que no sea m ú l­
tiplo de 500 pese tas ,  se le entregará el 
número de Obligaciones que resulte, p res­
cindiendo de la fracción.

d)  El sobrante de títulos que pudiera 
resultar después de establecido el coefi­
ciente del prorrateo, será adjudicado en la 
forma que fije la Dirección General del 
Tesoro y Seguros.

Una vez que se haya practicado el 
prorrateo y calculado el efectivo sobrante 
de cada suscr ipc ión , se devolverá éste 
a los respectivos susc r ip to res , previo 
anuncio que oportunamente  se publicará 

Si no resultase cubierta la operación 
en el expresado d ía ,  continuará abierta 
y habrá de percibirse, en las suscripciones 
que se realicen a partir del siguiente, ad e ­
más del principal, el importe de los intere­
ses corridos desde la expresada fecha, en 
que empiezan a devengarlos los títulos.

M a d r i d ,  29 de Junio  de 1936.— 
E l general, Joaquín Alcaraz.

Ayuntamiento de Madrid



E l  GR UP O  E Q U I I A T I V A  EN 1035
El Grupo Equitativa está conslituldo por 

tres Compañias  de Seguros que, aun ac­
tuando bajo una misma dirección, tienen 
sus capitales separados jurídica y finan­
cieramente: La Equitativa-Vida, La Equita­
t iv a -R ie sg o s  Diversos y la Equitativa- 
Reaseguros.

La Equitativa-Vida empezó a trabajar 
en 1917, y al terminar el año 1935, el ca­
pital desembolsado es ile 5.000.000; su ac­
tivo es de más de 152 millones; el exce­
dente logrado es de 3,3 millones de pese­
tas , que distribuye entre asegurados y 
accionistas,  y sus fondos de previsión y 
de fluctuación de valores y cambios su ­
man 9.COO.OOO de pesetas.

El activo de La Equitativa-Vida ascendía 
en 31 de Diciembre último a 152.448.959,05 
pesetas ,  con un aumento de 13.206.309 
sobre el del año 1934. La paite más impor­
tante de este activo está constituida por su 
cartera de valores mobiliarios, la cual suma 
más de 92 millones de pesetas,  con un 
aumento de 12 millones.

Más de la mitad de esta cartera (53,3 
millones de pesetas) lo componen títulos 
de Deudas del Estado español, siendo la 
Compañía de Seguros  que tiene mayor 
cartera de valores del Estado español y 
que posee mayor número de acciones 
del Banco de España y posee inmuebles 
por 15,5 millones.

Figuran los anticipos sobre pólizas 
por 12.483.936,82 pesetas,  y los préstamos 
hipotecarios por 1,20 millones.

Conviene resaltar en el pasivo el fondo 
de previsión y de fluctuación de valores 
y c a m b io s , que registra un aumento 
de 4.000.000 de pesetas al alcanzar la cifra 
total de 9.000.000. Se comprende en él la 
reserva legal de fluctuación de valores,  no 
obs tante que su cartera está valorada a la 
fecha del 31 de Diciembre último.

I os fondos de beneficios correspon­
dientes a tos asegurados,  que han de ami­
norar o han aminorado ya el coste de 
previsión para los mismos, se elevan a 
pesetas 14.070.062,18.

Las reservas matemáticas están calcu­
ladas en las más exageradas previsiones 
de la técnica actuarial; ascienden a cerca 
de 95 millones de pesetas,  con un aumento 
de 7,46 por 100 sobre el año anterior.

Las primas del ejercicio ascendieron 
a 17.894.819,36 pesetas,  con un aumento 
de más de 368.000 pesetas sobre 1934.

La producción del año, o nuevo negocio, 
asciende a 61,256.271,10 pesetas,  en la que 
figuran los seguros para caso de muerte, 
con 18,2 millones; los de vida y muerte, 
con 33,7; los de vida, con 0,9, y los com­
plementarios,  con 8,3,

Los capitales en vigor, qtie impoitaban 
a principio del año 387,2 millones, ascien­
den, al final de 1935, a 387,9, con un 
aumento de más de 700.000 pesetas.

El excedente de 3.375.801,68 pesetas se 
ha distribuido del siguiente modo: a los 
a s e g u rad o s , 2 .200.000 p e se ta s , o sea

el 65,17 por 100 del beneficio total y un 
exceso de 600.000 pesetas sobre la atribu­
ción obligatoria,  según los Estatutos de la 
C o m p a ñ ía ; a los accionistas y conseje­
ros, 1.000.000 de pesetas, o sea el 29,62 
porlOO; a cuenta nueva, 175.801,68 pese­
tas, o sea el 5,21 por ICO.

La Equitativa-Riesgos Diversos se ocu­
pa de los ramos de Incendios y de Acci­
dentes,  y desde 1935, de Robo y de Trans­
portes

Los capitales asegurados en el ramo de 
Incendios por seguros directos (ya que no 
acepta reaseguros), ascienden a 933,4 mi­
llones de pesetas.

En el de Accidentes, la recaudación de 
primas ha ascendido a 4.271.926,93 pesetas,  
con un aumento de 1.000.000 de pesetas 
sobre 1934.

En el ramo de Transportes de todas cla­
ses, en el que hace sus primeras armas 
en 1935, obtiene excelente éxito. Ha trabaja­
do apenas medio año y ha conseguido una 
participación de 10 por 100 en las flotas 
nacionales y de 20 por 100 en algunas 
particulares.

El ramo de Robo apenas se había iniciado 
al terminar el ejercicio. Las primas han su­
mado 7.576,10 pese tas ,  y los siniestros 
han sido totalmente nulos.

El cierre del séptimo ejercicio social de 
La Equitativa-Riesgos Diversos arroja un 
beneficio de 215.431,15 pesetas,  beneficio 
logrado estando ya totalmente amortizados 
todos los gastos de mobiliario, material, 
instalación y organización de la Empresa, 
así  como, en su totalidad, las comisiones 
anticipadas en todos los ramos, menos en 
el de Incendios, en el que sólo están pen­
dientes los últimos cuatro ejercicios, en 
lugar de los seis que podría t e n e r , de 
acuerdo con la ley.

El beneficio del ejercicio se ha distribui­
do en la siguiente forma:

A los accionistas, 187.500 pesetas ; al 
Consejo de Administración , 20.833,33 
pesetas; a cuenta nueva, 7.097,82 pesetas.

El dividendo repartido a los accionistas 
es 7,50 por 100.

El negocio de La Equitativa-Reaseguros 
aceptado en 1935 ascendió a 10.117.444 
pesetas eii primas , con un aumento
de 806.004 sobre 1934. Corresponden a 
cada uno de los tres que reasegura las 
siguientes primas:

En Vida  4.434.979 pesetas.
En Incend ios   3.148.006 —
En Accidentes . . .  2.534.459 —

Los capitales reasegurados en el Ramo 
de Vida ascendieron a 106.800.000 pesetas,  
con un aumento de 8.300.000 pesetas; de 
ellos ha retrocedido 39 200.000, quedán­
dose con un neto de 67.600.COO pesetas.

E! beneficio obtenido en el ejercicio ha 
sido d e 375.517,86 pesetas (contra 326.190,86 
pesetas en el anterior), al cual se ha dado 
la siguiente distribución: a los accionis­
tas, 312.500 pesetas; al Consejo de Admi­
nistración, 34.722,22 pesetas a cuenta nue­
va, 28.295,64 pesetas.

NOTAS SUELTAS
Nuevo conse je ro  del 
B a n c o  d e  E s p a ñ a .

Al verificarse el cambio de política en el 
mes de Febrero último, sólo fueron cu­
biertas dos dé las  tres plazas de consejeros 
del Banco de España en representación 
del Estado, quedando la otra vacante  todo 
este tiempo.

Para cubrirla ha sido designado el señor 
Rodríguez Mata, nombrado recientemente 
director del Centro Oficial de Contratación 
de Moneda, quien desempeñará, a la vez, 
ambos cargos.

Nuevo conse je ro  d e  la Campsa .
Ha sido nombrado consejero represen­

tante del Estado en la Compañía Arrenda­
taria Monopolio de Petróleos, el subsecre­
tario de Hacienda, D. Francisco Méndez 
Aspe.

Las mejoras  en los ferrocarri les  
del  Estado.

Por el Ministerio de Hacienda se ha dic­
tado un decreto aumentando en 6.030.000 
de pesetas la dotación figurada en el vi­
gente presupuesto para el segundo trimes­
tre del año actual, con destino a obras de 
mejora, ampliación, enlace y electrificación 
de lineas y adquisición de material móvil 
y de tracción para las Compañías  adheridas 
al régimen ferroviario y  ferrocarriles explo­
tados por el Estado.

La funta de  Andaluces .
Se ha celebrado la junta general de ac­

cionistas de la Compañia de ferrocarriles 
Andaluces.

Los productos brutos del ejercicio dismi­
nuyen, en relación con el ano anterior, 
en 403.524 pesetas; los gastos aumentan 
en 1.920.433 pesetas.  El producto líquido 
disminuye, pues, en 2.323.958 pesetas.  El 
déficit por ki lómetro, asciende a 2.350 
pesetas.  El coeficiente de explotación as­
ciende a 107,31 por 100 contra 102 por 100 
en 1934.

Los ingresos percibidos por el Tesoro 
sobre viajeros y mercancías han produ­
cido 5.307.203 pesetas; las cantidades pa­
gadas por gastos de inspección, vigilancia, 
aduanas, etc., importan 1.321.308; los trans­
portes de correspondencia de militares, 
presos, etc., ascienden, en productos para 
el Estado, a 1.478.777. Todos estos con­
ceptos suman la cantidad de 8.107.290 
pesetas.

Los mandamientos  d e  obras.
El concurso abierto por la revista E l 

D inero  para premiar un trabajo 'jobre el 
tema arriba indicado ha sido resuelto de la 
siguiente forma:

Primer premio, D. Fernando García Gi- 
meno, periodista,  de Madrid.

Segundo premio, D. Manuel Raíart, pe­
riodista, de Madrid.

Tercer premio, D. Leopoldo Pardo e Iru- 
lita, de Tarragona.

Dice la revista que han sido numerosos 
los trabajos presentados, y reseña los 22 
que han merecido mención especial, des­
pués de los premiados.

Ayuntamiento de Madrid



C O T I Z A C I O N E S  D E  B O L S A
e i i s i  d ;  m i d i i i

Deuda Interior 4 por í i 
Serie F, de  50.000 pts. iiui;

» E, de 25.000
> D, de 12.500 —
* * C, de 5.000 —
» B, de 2.500 —
» A, de 500 —

Series G y H ..........................   ,
Exterior 4 por  tOO. 

Serie F, de 24.000 pts. ñora.
> E, de 12.000 —
» D, de 6.000 —
» C, de 4.000 —
» B, de 2.00o “
» A, de 1.000 —

Series G y  H, de 100 y 200 
Amorti rable  4 por  100. 

Serie E, de 25.000 pts. nom.
» D, de 12.500 —
> C, de 5.000 —
» B, de 2.500 —
» A, de 500 —

Amortizable 5 por 100 1900. 
Serie F, de 50.000 pts. nom.

» E, de 25.000 —
> D, d j  12.500 —
» C, de 5.C00 —
» B, de 2.500 —
» A, de SCO —

Amortizable 5 por 100 1917. 
Serie F, de CO.COÜ pts. nom.

» E, de 25.000 —
» D, de 12.500 —
» C, de 5.000 —
» B, de 2.5C0 —
» A, de 5C0 -

Aiüoríizable 5 por  100 1926. 
Serie í-', de SC'.tOÜ pts. nom.

* 1;, de 25.CCÜ
» D, de 12.500 —

C, de 5.CC0 —
. • B, de 2.500 —
» A, de 600

Arnortiz. 5 por IfiO 1927, libre. 
Serie F, de 50X00 pts. nom. 

25.000 —
12.500 —
5.000 —
2.500 —

500 —

E, de 
» D, de
* C, de
» B, de
» A, de

Amt. 5 por  100 1927, con imp. 
Serie F, de 50.000 pts. n o m .  

25.000 —
12.500 —
5.000 —
2.500 —

500 —
Amortizable  3 por  100 1928. 
Serie H, de 250.000 pts. n o m .  

.  G, de 100.000 —
F, de  50.000 —

25.000 —
12.500 —
5.000 —
2.500 —

500 —
4 por 100 1928 

Serie H. de 200.000 pts. nom.

E, de 
D, de 
C, de 
B, de 
A, de

E, de 
D. de 
C, de 
B, de 
A, de 

Amortizable

G, de 
F, de 
E, de 
D, de 
C, de 
B, de 
A, de

80.000
40.000
20.000 
10.000
4.000
2.000 

400

Mayo. J u n io .

73 73
73,80 73
73,50 73,25
74 73,80
74 73,80
74 73,80
72 71

91 88,35
90,50 88
92,50 89
92,50 91,75
92,50 91,75
92,50 91,75
88,25 89,25

81,50 81
82,50 81
82,25 81
82,25 81
82,25 80,75

100 100
100 100
100 100
100 100
100 100
100 100

100 100
100 100
100 100
100 100
100 100
100 100

98,50 99,90
99,80 100,25
99,80 100,25
99,75 100
99,75 100
99,75 100

99,80 100,50
99,80 100,50
99,80 100,50
99,80 100,50
99,80 100,50
99,90 100,50

90,50 89
90,50 89,70
90,50 89,70
90,50 89,70
90,50 89,70
90,50 89,70

79,85 79,85
74,15 74,15
77 75,25
77 75,40
77,50 75,60
77 75,60
77 75,CO
77 76

88 88
94 94
89 89,85
91 90
91 90
91 90
91 SO
91 90

B O L S A  D E  M A D R I D
Amort.  4 1(2 por  100 1928.

Serie F, de 50.000 pts. nom. 
» -• E, de 25.000 —
» n ,  de 12.500 —
» C, de 5.000 —
» B, de 2.500 —
» A, de 500 —

Amortizable 5 por  100 1929. 
Serie F, de 50.000 pts. num. 

» E, de 25.000 —
» D, de 12.500 —
» C, de 5.000 —
* B, de 2.500 —
» A, de 500 -

Bonos oro Tesoro 6 poi ICO. 
Bonos Tesoro Ind.® 5 por ICÜ.

Amortizables  ferroviarios.
5 por 100 A, de 500 p t s . . .

— B, de 5.000 —
— C, de 25.000 —

Idem 4 */a por 100 1928..........
    J9?9

VALORES MUNICIPAI e s '
Madrid, 1868, 3 por ICO..........
Exprops. int. 1909, 5 por ICO.
— D. y Obras, 4 '/a por ICO.
— 1914, 5 por 1 0 0 ..................
— 1918, 5 por 1 0 0 ..................
— Mej. Ur. 1923, 5 ’/j  por ICO
— Subsuelo, 1927,5 Vapor ICO
— 1929, 5 por 1 0 0 ...................
Sevilla, 6 por 100.....................

VALORES ESPECIALES 
Asociación Prensa 6 por 100. 
Cédulas Caja Emis., 5 por 100.
— Hidrog.® Ebro, 6 por ¡ÜO. 
Obls. C.® Trasatlán- t Mayo..

t ica*5 Va por 100. j Nobre. 
Idem id. 6 por 100, 1926 . .  . . 
Patr.® Nací. Turis.°, 5 por 100. 
Idem. F. C. Tánger-Fez. .C . . 
Empiést.® austríaco, 6 porlOO. 
Céd. Bco.Hip. Esp., 4 por 100.

— —  — 5 porlOO.
— _  — 6 por 100,
— -  - 5 ' / a % . .
— Créd. Local. 6 por 100..
— — — 5 Va por 100.
— Interprov., 5 por ICO. . .
— — , 6 por 100. .  .
— argents.  6 por 100 (pts.) 

Emp.® argentino, 6 por ICO . .  
Cens, Marruecos, 5 por 100.

ACCIONES 
Banco de España .....................

— Exterior.......................
— Hipotecario...............
— Cataluña .  .............
— C e n t r a l .......................
— Español de Crédito.
— Hispano Americano
— Intl. Ind.® y Com.®
~  López Quesada . . .
— Pop. Previsores . . .
— Sáinz...........................
— E. Río Plata, nuevas

Can. Fzas. Guadalquivir . . . . 
Idem, cédulas .............................

A ..........
B ..........

Cooperativa Electra

F. M. Valle de Lecrín 
Hidroeléctrica Española . . . .
C. H. A. D. E.

A - B - C

97.50
97.50 
97
90.25
90.25

123
96
91
74.25
73.50
80.50 
86 
72 
65

82.50 
88 
89
84.50
84.50
86.75 
87

102
100
88.25
92.75

101.25 
95
90,65
85.50
92.25
99.75

102,25
90.50

465
30

220
»

80
215
180
197
200

75
100
70

108

M a y o . J u n i o .

94,25 93,25
94,50 93,50
94.50 93,75
94,50 93,75
94,50 94
94,50 93,75

99,70 100,25
98,50 100,25
99,80 •100,25
99,90 100,40

100 100,40
100 100,40
240 240

98 98

97.65
97.65 
98
90.25
90.25

124
95
91
76.50
76 
81
85.50 
73 
55

82.50 
88
90.50
87.50 
87
91.50 
87

102,25
95.50 
85,75
90.25

101.50 
94,40
91.50
85.25 
91
98,20

»
101,20
85

475
30

230
»

80 
210 
180 
197 
200 

75 
100
77 

108

Duro - Fel- 
guera. . .

B O I S A  D E  M A D R I D
C. H. A D. E.

A-B-C
— — — E ......................
C. A. Mengemor
Saltos A lbe rche ........................
Sevillana Electricidad.............
Unión Eléctrica Madrileña..  . 
Telefónica Nacional, prefs. . . 

— — , o r d s . . .
Minas del Rif. I Po^^^dor.. .

( Nomins .
C o n t a d o ...........
Fin corriente. . 
Fin próximo . .

Los G u in d o s .............................
Comp.® Arrendat. i-'etróleos. 
Comp.® Arrendat. Tabacos . . 
Construcción Naval, b lancas .
Unión y F én ix ..........................
F. C. Andaluces .......................
F.C.Madrid- (  C o n tad o . . . . • 

Zaragoza- /  Fin corriente.. 
Alicante... v Fin próximo...

Metropolitano M adr id .............
C. H. Ñor- ^ Contado..........

te de Es- /  Fin corriente., 
paña . . . .  V Fin próximo...

t ranvías Granada.....................
\ \ a d r i l e ñ a  (  C o n ta d o ..........

de  T r a n - /  Fin corrien te. .
vías V Fin próx im o...

Altos Hornos de Vizcaya. . . .
Azucarera (  Contado...............

General /  Fin corriente . .  , 
ordinar. V Fin próximo. . . ,  

Idem Cédulas beneficiarías ...
Española /  C o n ta d o ................

de Pe- /  Fin corr iente . . . .  
tróleos V Fin próximo. . . .

Idem partes fundador ..............
Unión Es- (  Contado

 ̂ p a ñ o l a  /  Fin corriente.  . .  
Explos . V Fin próximo. . , .

Ford M o to r ............................   •
OBLIGACIONES 

Gas Madrid, 6 por ICO. . .  
Hidroeléctrica Esp., 5 por ICO 
C.® Hisp. Am. Elec., 6 por ICO
Sevillana Elec., 9.®..................
Unión Eléctrica, 6 por ICO...  
Telef.® Nacional, 5 Va por ICO 
Minas Rif, 6 «/„, A ...................

— — — B ...................
— — -  C (bonos).. .

Fábrica de iv\ieres, 6 por 100.
Ponferrada, 6 por 100.............
Construcción Naval, 5 Va ®/* •

-  ~  6 « / « . . .
Idem, bonos 6 por 100.............
C.® Transatlánt., ó % ,  1920...
—  __  __  1 0 9 9

Norte España, 3 L®

y ' -
■y' X'

 ----
'"N,

"v.
• 9 ' ^ ' *!S

—vC

y' "''y. k /■! /

sene...
  2 * __  Zt.
  Q a ___

— 4.® — ...
— 5.® — ...

- Asturias, 1 .* hip., 3 por 100
  2 ■ __
  3 a __

■ Alsasua, 1913, 4 %  « /g . . .
• Huesca-Canfranc., 4 «/(,. . .
• especiales, 6 por ICO.........

'  — Pamplona, 3 «Ñ
■ Valencia-Utiel, 3 por rCO..,
■ Valencianas, 5 ’/a por lOü.

30.50
24.75 
26
41.50 
26
24
25
86.50
38.75
48
52,25
34
50
49

33.50
23.50
21.75
41.50 
26
24
25
21.75 
29
29.50 
48 
34 
50
45,25

M a y o .
¡

J u n i o .

432 471
119 118
40 37 *1
69,25 60
97,50 99,50

113,25 114,75
129,50 129
336 342
332 330

24,50 25
24,50 23
23,50 23,50

170 156
141,50 142,50
205 209

19 19
560 629
(25 12,25

67 61
69,25 61
81 61,50

117 117
77 71,50
76 72
88 73

» »
91,50 90
92 91,75

100,25 103,50
64 60
35 35
35 35
35,25 35,25
90 90
26 30
26 30
24,75 24,75
16 16

415 421
415 421
416 423
350 208

103 101 1
97 92 )

100,25 110,75
103,25 102
102,75 103,75
103 104
102,50 101,75
103 98,75
104 97
33 33
77 77 Y
36 36.
39 40
39 i» •

15 15
14 14

'  : ..
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B A N C O S  ( M a d r i d ) .

Teléfonos.

Banco Central. Alcalá, 5 1 . . .  . 11040
Banco de B ilbao. Alcalá, 16.  . 12866
Banco de Construcción, S A.

Juan Bravo, 8 1 ........................ 53840
Banco de Crédito Local de 

España. Paseo del Prado, 4. 12850
Banco de España. Calle de

Alcalá..........................................  lino
Banco E x terior d j  líspañn.

Carrera de Sau Jerónimo, 25. 21170
Banco Hipotecario. Paseo de

Recoletos, 12............................  51610
Banco H ispano - Americano.

Plaza de Canalejas, 1 ............  24760
Banco H ispano de Edijicación.

Av.® de Eduardo Dato, 16.. . 11270
Banco Internacional de ¡ndus-

tr ia y  Comercio. C.® S.J.®, 43. 11095
Banco M ercantil e Industrial.

Avenida de Pi y Margall, 12. 22941
Banco Urquijo. Alcalá, 49 . . .  . 26555
Banco de V izcaya. Alcalá, 47.. 11177
Consejo S u p e r io r  Bancario.

Plaza de las Cortes,  3 ........... 16607

BARCELONA

Banco de la Propiedad. Gerona, 2.
Banco Urquijo C atalán. Pelayo, 42.

BILBAO

Banco de B ilbao.
Banco de V izcaya . Gran Vía, 1.
Sucursal del Banco de España.

LA
GRUPO DE
EQUITATIVA
FU N D A C IO N  RO SILLO

C o m p a ñ ía s  A nñD Ím as d e  S e g u ro s , g c n u in a m e n te  e s p a ñ o ­
la s  in s c r i ta s  e n  l a  D ire c c ió n  d e  S e g u ro s  y  A lio rro  dcl 

M in is te r io  d e  H a c ie n d a .
C o n s t i tu y e n  u n  b lo q u e  a s e g u r a d o r ,  co n  o p e ra c io n e s  y  c a  
p í ta le s  s e p a ra d o s , ju r íd i c a  y  f in a n c ie r a m e n te ,  d iv id id o s  
é s to s  e n  Ja  s ig u ie n te  f o r m a :

C A P IT A L . SO CIA L,

C O M P A Ñ IA S

L4L £jUUlt<iwi
L a  E q u ita t iv a -R le s g o s  d iv e rso s .

T O T A L ......

S u s c r ito D esem b d o .
P e s e ta s . P e s e ta s .

10.000.000 5-000.000
10.000.000 5.000.000

5.000.DOO 2.500.000

25-000.000 12.500.000

T odo  e l c a p ita l  so c ia i e s t a  re p r e s e u ia u o  
m ín a t lv a s  e x c lu s iv a m e n te  e n  m a n o s  d e  e sp a ñ o le s , s o n  
a u s  p r in c ip a le s  te n e d o re s ,  a d e m á s  d e  lo s  fu n d a d o r e s  y  
d e  lo s  S re s . U rq u ijo , lo s  B a n c o s  s ig u ie n te s ;  d e  V izcay a . 
H e r r e ro  H is p a n o  A m e ric a n o , d e  A ra g ó n . M e rc a n ti l ,  de 

G ijó n , l a  V a s c o n la  y  d e  L a  C o ru ñ a .

O P E R A C I O N E S
S E G U R O S  S O B R E  L A  V ID A : P a r a  c a s o  d e  m u e r te , 

(’e  v id a  y  d e  v id a  y  m u e r te ,  b a jo  d is t i n ta s  fo rm a s , so b re  
ú n a  o m á s  v id a s  en  c o n ju n to . S e g u ro s  d e  a h o r r o  in ten - 
.■dvo. S e g u ro s  d é  g ru p o s . S e g u ro s  c o m p le m e n ta r io s  de 
in v p .lid ss  V 'd e  d o b le  c a p i ta l .

S E G U R O S  C O N T R A  IN C E N D IO S : M u eb les , I n m u e ­
b les , I n d u s t r i a s  y  C o se c h a s . , .  . j .

S E G U R O S  D E  A C C ID E N T E S : D el t r a b a jo .  In d iv id u a ­
les , g ru p o s , v i a j e s .a  U ltr a m a r ,  a u to m ó v ile s , re s p o n sa b i-  
ikdad civ il.

R E A S E G U R O S  D E :  V id a , In c e n d io s , A c c id e n te s  y  v a ­
rio s , e n  c o n tr a to s  o b lig a to r io s  y  f a c u l ta t iv a m e n te .  
O F IC IN A S  C E N T R A L E S : A lc a lá , 66 (ed ific io  d e  su  p ro ­
p ie d a d ) .  M A D R ID . Id e m  a u x i l ia r e s :  B A R C E L O N A , V ia 
L A y e tan a , 54.— SA N  S E B A S T IA N , P l a z a  d e  V a sc o n ia . 1. 
V A L E N C IA , P la z a  E m ilio  C a s te la r ,  7 (ed ific io s  de su  
p ro p ie d a d ) .— S E V IL L A , R io ja , 17.—B IL B A O , G ra n  V ía, 
3.—M A L A G A , P a b lo  ' Ig le s ia s ,  4.— Z A R A G O Z A , A lfo n ­
so  i ,  8.—C O R U Ñ A , C a n tó n  P e q u e ñ o , 22.— P A M P L O N A , 

A v . C a r lo s  111, 6.
S u c u rs a l  e n  P O R T U G A L : R ú a  A u g u s ta ,  280, L isb o a .

CU PO N  D E  CONSULTA
La  C o m p a ñ ía  t e n d r á  m u c h o  g u s to  e n  e n v ia r  d a to s  c o n ­
c r e to s  a c e r c a  d e  la  c o m b in a c ió n  d e  S e g u ro  q u e  e n  c a d a  
c a s o  re s u l te  m á s  v e n ta jo s a  a  to d o  e l  q u e  lle n o  e l p re se n  
te  c u p ú a  y  lo  r e m i ta  a  la s  O fio lhaa  C e n tr a le s  d e  ’a  

C o m p a ñ ía .

N o m b re  ........ .•........................................................................................
D ire c c ió n  ....................................................................... . . . . . . . . . . . . . . . . .
F e c h a  d e  n a c im ie n to  ........................................  O n n tíd a tl a
a s e g u r a r  ............................................  ITlu p e rs e g u id o  c o n  el
8c,"iiro .....................................................................................................

(A u to r iz a d o  p o r  l a  D ire c c ió n  d e  S e g u ro s  y  A h o rro ;

m  mpoiEcimo de esdiiis
Paseo de Recoletos, 12. • MADRID

PRESTAMOS AMORTIZABLES coa PRIMERA HIPOTE. 
CA, a  largo plazo, sobre ñocas rústicas y urbaoas basta 
el &0 por 100 de su valor, coa facultad de reembolsar en 
cualquier momento, total o parcialmente, el capital que 

se adeude

En representación de estos préstamos emite c é d u la s  b loo la*  
c a r ta s  al portador con exclusivo privilegio.

Estos Ututos son ibsúnicos vaJoresgarantlzados por PRIMERAS 
HlPOl ECAS s o b r e  U ocas d e  r e o la  s e g u r a  v IScll v co la , gu e  
r e p r e s e n ta n  m é e  d e l  d o b le  d e i c a p ita l n o m in a l d e  la s  cé.. 
d u la s  en  c irc u la c ió n , teniendo como suplem ento de garantía el 
capital social y sus reservas. Se couzan como valores dei Estado w 
tiene» carácter de efectos públicos, no  h a b ie n d o  su f r id o  a l te r a ­
c io n e s  Im p o rta n te s  e n  s u  c o llsa c lo n , n o  o b s ta n te  la s  tnten* 
s a s  c r is i s  p o r  q u e  h a  a i ra v e s a d o  e l p a ís .

Se negocian todos los dias en las Bolsas de España en grandes 
partidas: se  pueden pignorar obteniendo un porcentaje elevado de 
su  valor nominal a  módico ínteres, e i  B a n c o  H ip o te ca rio  la s  
a d m ite  e n  d e p ó s ito  s in  p e r c ib i r  d e r e c h o s  «Te c u s to d ia : co- 
murvca al depositante su  amortización: se encarga de su  negocia­
ción, bien directamente o por medio de los Bancos, corredores de 
Come.cio y agentes autorizados de la localidad. Resulta, por tanto 
un Valor de cartera de máxima garantía, indispensable en Sodeda 
des, Corporaciones y particulares.

PRÉSTAMOS ESPECIALES PARA EL FOMENTO DE LA 
CONSTRUCCION en poblaciones de Im portanda, bien a  corto o a  
largo plazo.

ADMITE CUENTAS CORRIENTES con Interés.
Tiene estableddo un Negociado e ^ e c ia l de a p o d e ra m le n io s  

e  In fo rm e s, con carácter GRATUITÓ para representar a  los pres* 
tatarios de provlndas eo toda ia tram itadón del préstamo, median­
te  poder otorgado al efecto.

'

I
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í
(
I.

GIJON
Banco M inero e Industria l de A sturias  

(filial del Banco Urquijo).

OVIEDO
Banco A sturiano ác Industria  y  Comercio. 
Banco Herrero. Calle de Fruela.

SAN SEBASTIÁN 
Banco Urquijo de Guipúzcoa.

SANTANDER 
Banco M ercantil.

S E G U R O S  (C O M P A Ñ ÍA S  D E ) (M a d r id )
Teléjonos.

A driá tica , Comp.® de Seguros.
Avenida de Pi y Margall, 17. 14730

C om pañía H ipotecaria  (antes 
Cooperativa). P.® Sta. Ána, 5. 19554

E spaña (S . A ). Avenida de
Dato, 8 ...........................................  19876

P h ó n i x  in  W ie n  (El Fénix
Austríaco). Zorrilla, 1 9 .............  21718

L'Abeille. Avenida del Conde
de Penalver,  19...........................  22915

L a  E q u i t a t i v a  (Fundación
Rosillo). (Alcalá, 7 1 ) ................. 55745

La M undial. Plaza de García
Hernández, 2................................  15374

O m n ia .  Paseo de la Caste­
llana, 1 ...........................................  42305

BILBAO
Sun. Director general, D. Luis Basterra. 

Alameda de Urquijo, 12.

s ID ILItlS IIO K IltlIllH im Y
( B I L B A O )

Fábricas en Baracaldo y Sesíao
L ingote a l cok, de calidad s,upenor para  fundiciones 

y ho rnos Bessem er y M artín-Siemens.
A cero s Bessemer y Siem ens-M ártfn en las dim ensio­

nes u sua les para el com ercio y construcciones.
C a rr ile s  V ignole, pesados y ligeros, p a ra  ferroca­

rriles, m inas y o tra s  industrias.
C a rr ile s  P h o e n ix  o  B ro ca  p ara  tranv ías eléctricos.
V igncria  para  toda clase de construcciones
C h ap as  g ruesas y finas

C o n s tru cc io n es de v igas a rm ad as p a ra  puentes y
edificios.

F un d ic ió n  de colum nas, ca ld e ra s  para  d esp la tad ó n  
y  o tro s usos, y g randes p iezas h a s ta  20 toneladas. 

F a b r ic a d ó q  especial de h o ja  d e  la ta .
C u b o s y B años galvan izados.
L a te ria  p ara  fabrica de conservas.
E n v ase s  de hoja de la ta  p a ra  d iversas aplicaciones.

D I R I G I D  T O D A  L A  C O R R E S P O N D E N C I A  A

Alíos Hornos de Vizcaya (Bilbao)
— m  m m  m  n,

E N  B A N C O S  . O F IC IN A S  . T E A T R O S  

V E N  S U  H O G A R  

D E B E  U S A R S E  E L

OZONOPINO 
RUY-RA

H IG IÉ N IC O  V A G R A D A B L E  D E S I N F E C T A N T E

Pídase en Carretas, 29.
Teléjono 10789 M AD R ID

6/Becia iJ»J
1 «n

Trdbaio/ 
liíú/trialn

Retpd.lo-»»
B c)d o / 6. 

o m ic il io

L E r e c o m e n d a m o s  S E  A N U N C I E  EN “ L A  I L U S T R A C I Ó N  M O D E R N A ”

Ayuntamiento de Madrid
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OoDíillio: Plaza de Qircía Hernández, 2-Madrid
CAPITAL
SOCIAL:

4.000.000 d e  p tas . suscrip to  
2 .020.000 « « desem bolsado

A utorizada p o r  Reales ó rdenes 8 de 
julio de 1909, 22 d e  m ayo de 1918 y 

6 de julio de 1927

E F E C TU A D O S  L O S  D E P jS lT O S  NEC ESA R IO S

SEG U RO S D E INCENDIOS.
SEGUROS DE GANADOS: Robo, H urto, 
Extravío y Vida del ganado.
SEGUROS DE RO B O  EN OERNEAL: (Co­
mercios, Almacenes, H abitaciones particula­
res, Bancos y Expoliación de cobradores). 
SEGUROS DE VIDA: (Con y sin reconoci­
miento médico).

B
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■
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B
B
a
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B
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ESPEC TÁC U LO S R E C O M E N D A D O S
T E A T R O S

C A L D E R O N .— A las seis y tres cuartos y a las diez \ 
tres cuartos; La boda del señor Bringas (éxito clamoroso)

ALKÁZAR. — A las siete y a las diez y tres cuartos 
Amor (36 cuadros sobre seis escenarios simultáneos).

CÓMICO. — A las seis y media y a las diez y tres cuarto.- 
Mi hermana Concha.

CHUECA. (Único teatro de verano.)—A las siete y a las once- 
El hombre invisible (éxito). Butac is, tres y dos pesetas.

C I N E M A T Ó G R A F O S

PALACIO DE LA MÚSICA. (Teléfono 16.209).— A las 
seis y tres cuartos y a las diez y tres cuartos: Fugitivos de 
la Isla del Diablo.

APROBADO PO R LA IN SPECCIO N  a  
5  GENERAL DE SEG U R O S'Y  A H O R R O S «

Ciipai a i i i  B A S C O N I A
D om icilio social: B ILB A O  

Caplte i l ;  L 4 .0 0 0 . 0 0 0  d e  peseta.s.

Fabricación de acero Siem ens-M artín.—Tochos, 
palanquilla. Mantón, .hierros comerciales y Nr- 
m achm e.—Chapa negra pulida y preparada en 
caMdad dulce y extradulce.—C hapa comercial 
dulce en lamaflos corrienles y especiales.—Es­
pecialidad en chapa gruesa para construcciones 
navales, bajo la inspección del Lloyd's Register 
V B ureau.V eritas.—Chapa aplom ada y galva­
nizada.—Fabricación de hoja de la ta .—Cubos 
y bafios galvanizados, patas de aoero, rema, 
ches, sulfato de hierro.—Grandes talleres de 
construcaones metálicas.—M untaje de puen. 
tes, arm aduras, postes y toda clase de cons­
trucciones en cualquiera dimensión y peso.

Pelegramas.
Telefonemas. B A S C O N IA

Apartado núm. 30.

Teléfono I2II0. Fábrica. 
-  12655. Bilbao.

CAPITOL. — ( Dirección Metro Goldwyn - Mayer. Tele'  
fono 22.229), Pantalla magnoscópica, la mayor de Europa. 
A las seis y media: Sesión sin numerar en patio y mirador. 
Club numerado. A las diez y media, todas las localidades 
numeradas: Historia de dos ciudades.

BA RCELÓ.— A las seis y tres cuartos (salón) y a  las diez 
y tres cuartos (terraza); La Reina del barrio (divertidísima 
comedia de Jane  Withers). Butaca, tarde y n o c h e ,  1,50 
y una peseta.

         ^

B A N C O  DE LA U N 1 Ó n |
S ociedad C onstructo ra  de C asas  B aratas. S

Plaza d e  Ruiz Zorrilla, 9 .-M ADRID |
(Edificio propio.) ^
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CO M PAÑIA  TRASMEDITERRA'NEA
Servicio de pasaje en modernos y cómodos buques de motor o  vapor desde 
los puertos de Barcelona. T arragona, V alencia y  A licante a  ios de Baleares. 
Barcelona, A llcante-O rán; Málagd-M elilla, A lgeciras-C euta, A lgeciras-Tánger

Linea ráp ida mensual regular entre la Peninsu 'a y  territorios españoles del
Golfo de Guinea

Linea semanal gran expreso lujo Barcelona-C ádiz-C anarias

Linea rápida quincenal B arcelona-Africa-Canarias.

Linea rápida semanal N orte de E spafia-C anaria»

M A D R ID : Paseo de la C astellana, 14 .

B A N C O  O E  B I L B A O
F U N D A D O  E N  1867 

C a p i t a l  s o c ia l ,  100.000.000 d e  p e s e t a s .  C a ­
p i t a l  e m i t id o  d e s e m b o ls a d o ,  69.760.000 p e -  
e t a s ;  R e s e r v a s ,  86.670.449,11 p e s e t a s .  T o - ' 

t a l ,  166.429.449,11 p e s e t a s .  B a l a n c e ,  p e s e - ' 
t a s  4.869.634.762,89.

D o m ic ilio  s o c ia l ,  B I L B A O . D ir e c c ió n  te ­
l e g r á f i c a ,  B A N C O B A O . C l a v e s :  P e t e r « '  

s o n s ,  .3.* P E T C O . P a r t i c o l a r e s .
j A lcoy, A lgorta, A licante, Alm ería, A randa 

D uero, Á sto 'g a , Badajoz, Ba*acaldo. Barcelona, id . ' 
A g . A , íd. A g . B, Bermeo, Bilbao-Gran V ía, Briviea— 
ca. B urgos, C astro U rdíales, C órdoba, C oruña, Duran** 
go, Elizondo, £ste lla ,G erona,G iJóa , G ranada, G uer-* 
nica, Jerez de la F ., Las A renas, Las Palm as, León,* 
Lequeitio, Lérida, Lerma, Logroño, Londres, M adrid,, 
ídem A g. A . id. A g. B, íd A g. C , id. A g. P ,  M ála-t 
g a , Medina de Pom ar, Melilla, M iranda de Ebro, Mur­
cia, O rduña, Patencia, Pam plona, Paria, Peñarroya** 
Pueblonuevo, Penferrada, Keinosa, Reus, Roa dv* 
D uero, SabadeU, Sagunto-puerto , Salamanca, Sao-a 
güesa, San Sebastián, S an ta  C ruz de Tenerife, S a o - , 
tander, Sevilla, Tafalla, Tánger, T arrasa, Toledo,. 
T udela, V aldepeñas, Valencia, Valencia-puerto, V igo.

V itoria, Zamora y Zaragoza.
T ip o s  d e  lii i te ré s :

I.—C u e n t a s  c o r r ie n t e s .
A  la vista 1 1/4 por 100 anual.
II.—O p e r a c io n e s  d e  a h o r r o .
a )  Libreta» ordinaria» de ahorro de cualquier clase, 

tengan o nocondiciones lim itativas 21 /2  por 100 anual
b) Injposiciones
Impoaiciones a plazo de tres meses. 2 1/2 por IDO.
Imposiciones a seis meses, 3 por 100 anual.

, Imposiciones a doce meses o más 3 1/2 porlOO anual
P r i n c i p a l e s  o p e r a c io n e s  e n  E s p a ñ a :
G iros transferencias, cartas de crédito, órdenes te- 

le^ á ficas  sobre todos los países del mundo.
UescuentoB, préstam os, créditos eo cuenta corrien- ■ 

te  sobre valores y personales,
A ceptaciones, domiciliaciooes y créditos comercia­

les en Bilbao, Barcelona. M adrid, P arís, Londres, 
Nueva York, e tc ., para el eomercto de importación, en 
condiciones limitadas a los cuentacorrentistas.

D escuento de le tras docum entarías y simples, por 
operaciones del comercio de exporíación.

Préstam os sobre mercancías en depósito, eti tránsi­
to, en im portación y en  exportación.

O peraciones de Bolsa en las de Bilbao, P an a , Lon­
dres, Madrid, Barcelona, etc. Compra-venta de valores

Depósitos de valores, cup'ooes y amortizaciones, 
conversiones, canjes, renovaciones de hojas de cupo­
nes, em préstitos, suscripciones, etc.

E N  P A R I S  Y  1 X )N D R E S
E l  B a n c o  db B ilb a o ^  e n  L o n d r e s ,  ú n ic o  

B a n c o  E s p a ñ o l  q u e  ^ e r a  e n  I n g l a t e r r a  
y  l a  S u c u r s a l  d e  P a r i a  a c t ú a n ,  a n t e  
to d o ,  p a r a  f o m e n t a r  y  f a c i l i t a r  e l  c o ­
m e r c io  a n g l o - e ^ a ñ o l  y  f r a n c o - h i s p a n o ,  
d e d ic á n d o le s  t o d a  s u  a t e n c ió n ,  e f e c t u a n ­
d o  t o d a s  l a s  o p e r a c io n e s  a n t e d i c h a s  y  
d e  u n  m o d o  e s p e c ia l  e t  s e r v ic io  d e  a c e p ­
ta c io n e s ,  d o m lc l l l a c io n e s ,  c r é d i to s  c o ­
m e r c i a l e s ,  c o b r o s  y  p a g o s  s o b r e  m e r c a n ­
c í a s  e n  c o n d ic io n e s  m u y  e c o n ó m ic a s

L a s  o p e r a c io n e s  d e  c a m b io ,  b o ls a ,  d e  
p ó s i t o s  d e  t í t u lo s ,  f o r m a n  p a r t e  d e  la  
a c t i v i d a d  d e  d i c h a s  S u c u r s a l e s ,  l a s  q u e  
a  p e t i c i ó n  r e m i t i r á n  c o n d ic io n e s  d e t a ­
l l a d a s .

i

LA
TELÉFONO DE

ILUSTRACIÓN MODERNA
4 0 . 7 2 9

BANCO INTERNACIONAL
ÚE

INDUSTRIA Y COMERCIO
Capital: 30 .000.000 d e  p ese ta s .

Domicilio so c ia l: C arre ra  d e  S an  Je rón im o , 29 

MADRID 
D irección te leg ráfica: BANKINTER 

T eléfono  11095 A partado  d e  C orreos 673

R E A L IZ A  T O D A  C L A S E  D E  O P E B A - 
C IO N E 8  B A N C A B IA 8  • l Í b B E T A S  

D E  A H O B B O  C O N  S E B V IC IO  D E- 
H U C H A S  - ■ D E P A R T A M E N T O  E S ­
P E C I A L  D E  C A J A S  D E  A L Q U I L E S

S U C U R S A L E S

Aguilas, A lbacete, A iicaate, A yam onte, Cádiz, Qallosa de 
Segura, ( ’aravaca , C artagena, Cieza, D olores, E iche, He- 
llín . H uelva. Ibi, Jijona, L orca, M elilla, M urcia, O rihue- 
la. P u e rto  d e  S an ta  M ana. San F em an d o , Sanlúcar de 

B arram eda, Sevilla, V ejer d e  la  F ro n te ra  y  Y ed *

I
P H O N I X  IN W1 EN 
(EL FÉNIX AUSTRÍACO)

COMPAÑÍA DE SEGUROS 
-í- SOBRE LA VIDA

F U N D A D i l  E N  1 8 8 2

D irección para  España s

MADRID, ZORRILLA, 19

TELÉFONO 21718 APARTADO 1080

C ir e c e ló n  t e le g r á f ic a :  A U S T R O F É N I X
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Sociedsd m eiaicrDica Durd Felguera
C O M P A Ñ IA  A N O N IM A

Capital socia!;.77.500.000 pesetas

C arbones  gruesos y m enudos de todas clases y espe­
ciales para  gas de alum brado .—Cok rnelalúrgico y 
para  usos dom ésticos,—SH Íprorfucfos de la  deslila- 
ción de carbones: B em o le s  au lo , lavado , quitam an­
chas, so lvente.—5 u //a /o  am ónico  con 20 a 21 por 100 
de n itrógeno.—firea, creosota  y a c e / /e s pesados  para 
m otores sem i-diesel e im pregnación de trav iesas.— 
/ / /e r ro s y a c e ro s  lam inados en b a rra s  de todas clases 
y form as p a ra  el com ercio.— V /guer/a y dem ás hie­
rro s  de co n s tru cc ió n ,-C A ap as, P lanchas y  P lanos  
a n ch o s  para 'coftstruccioues civiles y navales.—CAa­
p a s  especia les p a ra  calderas.— Carriles p ara  m inas 
y ferrocarriles de vía ancha y estrecha .—A cero ex- 
íradu lce  m arca X, equivalente a l h ierro  siieco.-^ Los 
productos de esta fábrica han sido  reconocidos y 
aceptados.por el Registro del Lloyd de Londres.— Tu- 
hería  fundida verlicalm ente en batería  para  conduc­
ciones de aguas, gas y electricidad, desde 5 hasta  120 
centím etros de diám etro  y para  todas la s  presiones. 
C hapas per fo radas y  cribas.— Vigas a rm a d a s .— 
A rm aduras m éta licas  y dem ás traba jo s de g ruesa  
ca ldere ría .—Ácero m o/oeaífo en to d as sus aplica 
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